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João Paulo II aproveitou o 

Dia Mundial da Paz deste 

ano para vincar a 

necessidade do diálogo entre 

as diferentes attturas e 

tradições dos povos para|| 

reconci|jpdo, desafiando 

particularmente os jovens 

para que sejam homens e 

mulheres capazes de 

solidariedade, paz e amor à 

vida, no respeito por todos. 
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CIDADELA ELECTRÓNICA 

Armazém e LoJas dE ElECTRodoMÉsiicos fim com 

Agora também — Loja do Armazém ~ 3.600 m2 

- 253 607 330 • FAX 253 607 331 • ASSISTÊNCIA TÉCNICA 253 607 340 

Restaurante A RIVAL 

Quinta do Rei do Leitão 

Serviços de casamentos e 
convívios em Quinta própria 

5 Vieira do Minho 

Fim do "massacre" 

à vista? 

O Secretário de Estado das 
Obras Públicas informou, há 
dias, que o "massacre" que 
constitui, presentemente, 
circular no troço da EN 304 en- 
tre a vila e as Cerdeirinhas tem 
os seus dias contados já que o 
início das obras está previsto 
para Maio próximo. Será? 

Rio Caldo 

Mundial de Motonáutica 

Em 12 e 13 de Maio, irão re- 
alizar-se, na albufeira da Cani- 
çada, uma prova a contar para o 
Campeonato do Mundo de Moto- 
náutica, bem como uma outra 
prova para o Campeonato Naci- 
onal de barcos pneumáticos. 

Amares 

Carnaval 2001 promete 

Vindo a afirmar-se ano após 
ano, o Carnaval 2001 em Ama- 
res - que integra já o Mapa Tu- 
rístico concelhio - promete im- 
por-se definitivamente como 
uma mais-valia e uma indes- 
mentível referência do Entrudo 
no Baixo Minho. A não perder! 

11 Lobios 

Temporais causam prejuízos 
de 80 milhões de pesetas 

Os fortes temporais que 
também se têm feito sentir na 
Galiza causaram no concelho 
de Lobios enormes prejuízos 
calculados em cerca de 80 mi- 
lhões de pesetas. 

Rua Marques Rego, 2 - Ferreiros • 4720 Amares • Tel. 253 993 247 
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Do diálogo entre culturas 

ao voluntariado 

r 
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AGOSTINHO 
MOURA 

om a autoridade que, universalmente, lhe é reconhecida, o Papa 
João Paulo 11 aproveitou a celebração, em l de Janeiro último, 
de mais um Dia Mundial da Paz para lançar, "urbi et orbi", um 

veemente apelo a toda a humanidade no sentido de esta assumir, por inteiro, 
a necessidade imperiosa do diálogo entre as diferentes culturas e tradições dos 
povos. 

Por seu turno, a Organização das Nações Unidas - ONU - entendeu por 
bem e conveniente declarar este primeiro ano do terceiro milénio como o Ano 
Internacional dos Voluntários, isto é, de todos aqueles que, por opção pessoal, 
procuram contrapor a prática do dom, da partilha e da solidariedade aos ré- 
ditos ou contrapartidas da troca economicista. 

Ora, se para o Sumo Pontífice o diálogo inter-cultural implica a neces- 
sária valorização e conhecimento das práticas culturais de outros povos e de ou- 
tras civilizações porventura diferentes daquelas em que estamos integrados, 
isso apenas será viável desde que, todos e cada um de nós, tenhamos o respei- 
to devido pelo que é diferente dos nossos usos e costumes tradicionais, quer a 
nível individual, quer a nível colectivo. 

Desse respeito necessariamente 
mútuo entre realidades e civilizações 
distintas poderá surgir, de forma es- 
pontânea, o preconizado diálogo en- 
tre culturas, já que existem valores co- 
muns a todas elas radicados na natu- 
reza da pessoa humana. 

Ainda de acordo com João Pau- 
lo II, dentre esses valores comuns o 
primeiro a precisar de uma maior 
consciencialização é, precisamente, o 
da solidariedade. 

Uma solidariedade que, nos 
dias de hoje, se está a tornar cada vez 
mais necessária face ao desiquilibrio 
assás acentuado que se regista entre 
países ricos e pobres e, ao nível de 

cada país, entre os que vivem no luxo e na opulência em evidente contraste 
com aqueles que vêem lesada a sua dignidade de seres humanos porque lhes 
falta o mínimo necessário para sobreviver. 

Estas assimetrias, comuns a muitas nações e povos, longe de serem ultra- 
passadas, tendem a acentuar-se e até a aumentar, deixando os mais pobres e 
mais desprotegidos completamente à deriva. 

É neste vasto domínio das desigualdades económicas, sociais e culturais 
que, muitas vezes, o voluntariado tem um espaço interventivo de grande di- 
mensão. 

Constituído, normalmente, por um grupo de pessoas que, para além dos 
seus deveres profissionais e familiares, dedicam parte do seu tempo a uma causa 
nobre, não a fovor de si próprios, mas dos mais carenciados a diversos níveis, o 
voluntariado, de um modo geral, não se limita apenas a intervir em situações de 
emergência, mas sempre que possível, procura ir mais longe, tentando erradicar 
ou modificar as cousas das carências ou da marginalização social. 

E porque, sempre que as práticas são transparentes, ninguém pretende 
dar por caridade o que é devido por justiça, aos voluntários resla-lhes o meri- 
tório cumprimento da nobre tarefa de "fazer bem sem olhor a quem". O que, 
além de louvável, somente os prestigia e dignifica. 

Assine o Geresão 
Se quer contribuir para o progresso da sua terra, 
assine e faça dos seus familiares e amigos assinantes 
do «Geresão». 

Nome   

Morada 

CP  Localidade 

Junto envio 

Vale na  Cheque ne 

BARTAS AO ífrlRECTOR 

Prezado Amigo 

Gostei muito do seu Editorial de Dezembro. É um 
hino ao bom senso e harmonia entre todos nós, permita- 
me classificá-lo assim. 

Também as notícias sobre o Hotel Maia, a toponímia 
e a Biblioteca/Museu me encheram de alegria. 

Bem haja pelo esforço e carinho com que sempre tra- 
tou estes e muitos outros temas do nosso querido Gerês. 

Sobre peças para o Museu, pode contar com tudo o 
que eu tiver: livros, fotos e contos escritos por meu Pai, 
que ainda estão em manuscrito. 

Há também revistas e cadernos dos Corais Geresia- 
nos, do maestro Virgílio Pereira, grande amigo de meu 
Pai. 

Vou juntar tudo e entregar-lhe a si, na próxima via- 
gem que fizer ao Gerês. 

Que Deus o conserve assim, com saúde e vitalidade, 
para bem da nossa querida terra. 

Bom Ano de 2001 para si e Ex.ma Família, muito 
querida minha. 

Um forte abraço do seu dedicado amigo, 

Fernando Sérgio Almeida Maia 
- Alcochete 

NOVOS CARDEAIS 

D.José Policarpo, Patriarca de Lisboa e D.José Sarai- 
va Martins, Prefeito da Congregação da Causa dos Santos 
no Vaticano são os dois portugueses que amanhã, dia 21 
de Fevereiro, vão receber a púrpura cardinalícia e partici- 
par no oitavo consistório do pontificado de João Paulo II. 

De recordar que os cardeais são conselheiros privile- 
giados do Papa e tornaram-se, a partir do século XI 
(1059), os eleitores exclusivos do Sumo Pontífice. 

O Patriarca de Lisboa desde 1737 assume a título de 
Cardeal no primeiro consistório após a sua nomeação 
para a Sé patriarcal. 

Assinatura anual 1.500$00 

Enviar para: Jornal «Geresão» - 4845 GERÊS 

Bilhete Postal 

P' or mais experiências e estratégias que se ten- 
tem implementar - quase sempre já postas de 

lado, porque infrutíferas, noutros países... - o siste- 
ma educativo português continua a não sair da 

cepa torta. 
Os exemplos justificativos do que afirmámos são, 

infelizmente, muitos e, a talhe defoice, refira-se aquele 
que foi revelado, há dias, num debate sobre o ensino da 
Matemática realizado no Instituto Superior de Engenha- 
ria do Porto, onde foi divulgado que o índice de reprova- 
ções naquela disciplina em diversos cursos do Ensino Su- 
perior chega a atingir os 80%. 

Contudo, essa vergonhosa percentagem poderá até 
não ser de espantar se se recordar que, presentemente, 
um aluno com nota zero no exame nacional do 12." ano 
na referida disciplina tem entrada garantida na Univer- 
sidade! 

Assim sendo, questiona-se, muito seriamente, que 
professores de Matemática irão ter as nossas escolas? 
Aqueles que entraram com zero valores para a Faculda- 
de e, nesta, apanharam "chumbos"sucessivos? 

Rui Serrano 

Agricultura - Um anonimlperíodo de seca, registado tio primei- 
ro trimestre do ano passado e um mês de Abril auonnalmerUe chuvoso 
contribuíram para que2000fosse um dos piores anos agrícolas dos 
últimos cinco, cijratulo-se a produção agrícola portuguesa em 1215 
milhões de contos, menos3,9%'que em 1999 Av quebras mais acentu- 
adas deram-se nas vinhos (-26%), na batata (-23%) enosjhdosfiescos 
(-21%) que foram contrabalançíuloscom os aumentos verificados na 
produção de azeite (+25%), azeitonas (+ 49%) e trigo (+9%>). 

Espanha - Portugal, em 2000, importou de Espanha cerca de 
2200 milhões de contos em mercadorias e exportou para o pais vizinho 
900 milhões de contos, o que significa que, além de maior fornecedor, 
aquele país é também o primeiro cliente dos produtos portugueses. 

Televisão - No nossopaís, são mais aspessoas que têm televisão 
(99,4%) do que esquentador (77,9%) e entre as primeiras, 66%<lx)ssu- 
em dois ou mais televisores e23%' têm mesmo mais de dois. O consumo 
médio de televisão é de 3, Wh por dia para maiores de 4 anos. 

Telemóvel - Dos 340 mil telemóveis que, em 1995, existiam em 
Portugal, passaram para 4,5 milhões em 1999, ultrapassando até os 
postos de telefone fixo. 

Certidões - De acordo com o dís/Mts/o no Decreío-tei 12/2001, de 
25 de Janeiro, as certidões de actos de registo civil, predial e comercial 
podem ser pedidas através da Internet, custando aula ftedido de cer- 
tificado efectuado por essa via400escudos ou 2 euros. 

Turismo - As receitas do sector turístico português em 2000 cres- 
ceram 16% (1.120 milhões de contos) em relação a 1999, estimando-se 
em 27,9 milhões de estrangeiros que visitaram o nosso país no ano 
passado. 

Registos - ODecreto-Lei 13/2001, de 25 de janeiro, estabelece que 
o registo de nascimentos em unidades de saúde, sejam estas públicas 
ouprivadas, estende-se agora a lodo o país, devendo esses estabele- 
cimentos enviaras declarações de nascimento à Conservatória do Re- 
gisto Civil competente. 

Segurança Social - O orçamento da Segurança Social arreca- 
dou, no ano de 2000, cerca de 1863 milhões de contos, o que representa 
mais 46,4 milhões de contos do que as estimativas do Governo. 

Supremo - Desde o passado dia 29 de Janeiro que o Supremo Tri- 
bunal deJustiça tem instalações próprias na cidade do Porto, nas 
quais passaram a trabalhar as cerca de vintejuízes conselheiros da 
região. 

População - Entre 1998 e 1999, a população residente em Portu- 
gal aumentou em cerca de 18 mil indivíduos, verificando-se o maior 
crescimento na região dos Açores. Nesse mesmo período, registaram-se 
68.710 casamentos e 17.881 divórcios. 

Caça - A nuiiorjxirte das associações de caçtulores do jxiís rejeita- 
ram limimirmente as oito noirn projectos de jxirtarúLs de regulamen- 
tação da nova Lei da Caça, entre as quais se encontram a criação de 
caça em cativeiro, campos de treino, aparcamento de gado e laxas 
sobre zonas de caça, entre outras. 

LIE - Portugal iterderá grande parte dos fundos comunitários a par- 
tir de 2007, com o alargamento tia União Europeia a mais doze países, 
na sua maioria de Leste. 

Emprego - A taxa de emprego em Portuga!atingiu os 68,7% no 
Jhialdo terceiro trimestre de2000, ficando assim a 1.3pontospercen- 
tiuxis da meta defin ida jtebsparceiros europeus que pretendem al- 
cançar os 70% de emprego até ao final de 2010. 

Álcool - O número de crimes de condução com taxa de álcool igual 
ou superior a 1,2 gramas por litro de sangue aumentou, entre 1995 e 

1999, de 8.153 para 15.529, quase o dobro, portanto. 
Escolaridade - O Governo quer aumentar a escolaridade obri- 

gatória do 9- "para o 12." ano, a exemjdo do que acontece na maior 
jxirte dos jMÍses da União Eurofieia '. 

Baixas - Os resultados das acções de verificação de baixas fraudu- 
lentas e tia actividade tia fiscalização no ano 2000, na região Norte, per- 
mitiram poupar à Segurança Social mais de 5 milhões de contos. 

Transportes - Av empresas de transportes de passageiros João 
Carlos Soares (Guimarães), AMI- Transportes (Póvoa de Lanhoso), Vi- 
ação Costa Lino (Vila do Conde) e A bílio Casta Moreira (Panudicão)fo- 
ram adquiridas, por2fi milhões de contas, pela empresa multinacio- 
nal inglesa Arriva que se {trepara para comjtrar outras Jirmas portu- 
guesas do sector. 

Bispos - Os dois novos bispos auxiliares de Braga - D. Antonino 
Eugénio Fernandes Dias, ordenado em 21 de Janeiro em Viana do 
CasleloeD. António Augusto dos Santos Marto,ordenado em 11 docor- 
rente em Vila Real - foram apresentados à Arquidiocese bracarense no 
dia 18 deste mês. 

JORNAL INDEPENDENTE DOS CONCELHOS DE TERRAS DE BOURO, AMARES E VIEIRA DO MINHO 

DIRECTOR: AGOSTINHO MOURA • ADMINISTRADOR: JOSÉ MARIA ARAÚJO • REDACTORES: Adelino Domingues, João luís Dias, Maria José Créissac, Manuel Lamela Baulisla, Rui Serrano • COLABORADORES PERMANfcN 

PORTE 
PAGO /A 

TES: Amaro Carvalho da Silva, Amândio Silva, António Brazão, António Carvalho da Silva, Armando Pinto Lopes, Celestino Silva, Dagmar Lourenço, Fernando Antunes, Francisco Cerqueira, João Antunes Pires, ioié 
Lamela Bautista, José Silva Rebelo, Manuel Antunes, Miguel Dantas da Gama, Nelson Veloso, Paulo do Cruz, Pedro Leitão, Teresa Antunes Rebelo FOTOGRAFIA; Rui Serrano PROPRIEDADE; Agostinho Dios Moura REDACC 
E ADMINISTRAÇÃO: 4845-026 Rio Caldo - GERÊS —Tel./Fax 253 391 1Ó7- Email: |ornalgeresao@sapo.pl • REGISTO: 115064 • DEPÓSITO LEGAL n." 48926/91 • COMPOSIÇÃO/IMPRESSÃO: graiibraga artes 
gráficas. Ida. - Travessa Conselheiro Lobato, 9/38 - Tel. 253 260 802 - Fax 253 610 346 — 4700-338 BRAGA • ASSINATURA ANUAL: 1.500300 • TIRAGEM: 2.000 exemplares    



GERESflO REGIONAL 20 DE FEVEREIRO 2001 Q 

% 

I 1 

flUTÀR0UICflS/2001 

António Afonso (PSD/Terras de Bouro): 

Só a candidatura do PSD tem condições para 

actuar com isenção, rigor e dedicação 

Prosseguindo na auscultação dos diversos candidatos da nossa re- 

gião às eleições autárquicas de Dezembro próximo, damos hoje a 

palavra a António Ferreira Afonso, presidente da Comissão Política 

do PSD em Terras de Bouro e candidato à sucessão de José Araújo na 

cadeira do poder municipal daquele concelho. 

Geresão - Como candi- 
dato à Câmara Munici- 
pal de Terras de Bouro 
pelo PSD, quais as prin- 
cipais linhas de força 
que tenciona apresentar 
uo eleitorado, nas próxi- 
mas eleições autarqui- 
as, como suas grandes 
opções para o desenvol- 
vimento global do conce- 
lho? 

A.F. - Como canclickto do PSD 
à presidência da Câmara Munici- 
Píil de Terras de Bouro, apresen- 
tar-me-ei como alguém que pau- 
tará a sua actuação pela isenção, 
pelo rigor e [Xiladedicação. Procu- 
farei estar ao lado do munícipe, 
levando-lhe aquilo que é a missão 
tta Câmara Municipal, ou seja, 

serviços de qualidade, boas acessi- 
bilidades, saneamento básico, 
abastecimento de água, rede esco- 
lar, etc. 0 concelho de Terras de 
Bouro tem de continuar a serpri- 
mus inter pares, levando a 
bandeirado turismo da região, um 
turismo de qualidade que, cada 
vez mais, deixe de ser sazonal. 
Para isso, impõe-se, entre outras 
medidas, melhoraras acessibili- 
dades ao Concelho. Naáreasocial, 
há que completar a rede de equi- 
pamentos, nomeadamente os des- 
tinados à terceira idade e à infân- 
cia; na área da habitação, concre- 
tizar os projectos de loteamento 
que estão em curso; continuar 
com a implementação do projecto 
de Luta Contra a Pobreza/fe/ra 
Noslra; aproveitar as potenciali- 

dades do Concelho a nível da 
agricultura e da floresta em arti- 
culação com vários parceiros; pos- 
sibilitar a instalação de indústrias 
adequadas; apoiar o desenvolvi- 
mento do artesanato; e, sobretudo, 
potendarodesenvolvimento turís- 
tico gerado pela existência das 
barragens, das temias, da monta- 
nha, do Parque Nacional da Pene- 
da-Gerês, já para não falar do tu- 
rismo religioso (S. Bento da Porta 
Aberta) edaVia Romana 

G. - No Plano de Acti- 
vidades deste ano, a 
CMTB reconhece que, 
num concelho pobre em 
recursos e em receitas 
municipais, se vai tor- 
nando cada vez mais di- 

nu /i. rnsnfitr/i. irn 

Evocação de Tudo Martins de Sousa 

No dia 17 de Janeiro de 1874 
nasceu naAmiciradoTejo (Nisa), 
Tude Martins de Sousa 

Era duma família bastante 
modesta, mas leve o apoio da ilus- 
tre Senhora D.a Maria Amáliada 
Silveira Maggessi, para quem sua 
mãe trabalhava 

rude Martins de Sousa com 10 
^os (Maio 1884) fez em Portale- 

o seu primeiro exame. De Ou- 
tubro 1884 a 1889 frequentou o 

Seminário de Portalegre (instala- 
^ nesse tempo no Convento de S. 
Eernardo), no intuito de seguir a 
Carreira eclesiástica. Mas, como 

viu que não tinha vocação 
Para ser padre, (ainda antes do fa- 

ocirnento de D." M." Amália da 
Silveira Maggessi), em 1889 ma- 
Wculou-se na EscolaAgrícolade 
Eoimbra 

Tude M, S. era bastante inteli- 
®nte. Sua obra está bem dispersa 
f01" inúmeros jornais, revistas, se- 
Paratas e livros, recheada de arti- 

de carácter etnográfico, histó- 
riCo. arqueológico, agrícola... E 

não só, pois também publicou um 
estudo de carácter genealógico in- 
titulado "Os Maggessi de Portugal", 
separata do jornal "Brados do 
Alentejo", números 306 a 371 
(1938). 

TudeMartins de Sousacstreou- 
se na Imprensa, com o seu artigo 
intitulado "O ensino secundário 
agrícola", publicado no jornal "A 
Vanguarda" (Lisboa), de 18 de 
Dezembro de 1891- 

Obteve o diploma de Regente 
Agrícolaem 1893, com classifica- 
ções lisonjeiras. 

TudeM. S. em muitos mais jor- 
nais dispersou a sua Obra, tais 
como: "O Campeão de Portalegre" 
(7/1/1894); "A Plebe" (Portale- 
gre) ; "A Folha do Povo" (Lisboa); 
"OJomal" (Lisboa). 

No dia 13 de Março de 1895 
faleceu D.aMariaAmáliadaSilvei- 
raMaggessi. Mesmo após o faleci- 
mento da ilustre Senhora. Tude M 
. S., continuou com o a|X)io do Sr. 
João Pedro da SilveiraMaggessi, ir- 
mão de D.a M.a Amália. 

Tude Martins de Sousa foi no- 
meado Ecónomo para a Colónia 
Agrícola Correccional de Vila Fer- 
nando, de Setembro 1895, até 
Setembro de 1904, data cm que 
foi colocado como "Regente Flo- 
restal", na Regência da Serra do 
Gerês, cargo que dirigiu até Abril 
de 1915. Por esta alturafoi nome- 
ado Director da Colónia Penal 
Agrícola de Sintra (1915). 

Da folha de serviços de Tude 
Martiasde Sousa constam inúme- 
ros e honrosos louvores. 

Em Setembro de 1918, foi 
nomeado para uma comissão cn- 
carregada de organizaro trabalho 
agrícola da Cadeia de Monsanto 
(Lisboa) eotrabalhoaoarlivrede 
todos os presos do País. 

A1 de Junho de 1919 foi no- 
meado Chefe dos Serviços Agríco- 
las da Administração e laspecção 
Geral das Prisões. 

A 3 de Setembro de 1929, 
Tude M. S. foi encarregado pelo 
Governo de procederá remodela- 

(Continua na pán- 15) 

fícil programar activida- 
des sem o apoio impres- 
cindível dos fundos comu- 
nitários. Dado que, den- 
tro de breves anos, esses 
fundos cessarão, que es- 
tratégias lhe parece de- 
vam ser, desde já, imple- 
mentadas para tentar su- 
prir tal situação? 

A.F. - Não está definido que os 
fundos comunitários cessem em 
2006. Todavia, parece-me que a 
estratégia a seguir é a do rigor orça- 
mental que vem sendo apanágio do 
actual executivo, sem orçamentos 
empolados, sem dívidas, e, sobre- 
tudo, não habituar as pessoas a 
despesas supérfluas. 

G. - Ainda no âmbito 
dos fundos comunitários, 
pelos vistos não se está a 
confirmar a anunciada - 
e aguardada - "generosi- 
dade" do 111 Quadro Co- 
munitário de Apoio, com 
todas as consequências 
negativas daí resultantes 
para as candidaturas 
municipais que, entre- 
tanto, foram apresenta- 
das. Como pensa ser pos- 
sível ultrapassar essa di- 
ficuldade em concelhos 
de fracos recursos como o 
nosso? 

A.F. - Ainda estamos muito 
longe do final do quadro comunitá- 
rio e, para já, estamos a aproveitar 
ao máximo todos os fundos dispo- 
nibilizados em função da dimensão 
do nosso concel ho. Para os projec- 
tos de maior dimensão, nomeada- 
mente o Território Museu da Mon- 
tanha, que inclui a Porta do Gerês, 
e o Vale do Gerês, contamos com a 
parceria do Parque Nacional nas 
candidaturas ao POA (Plano Ope- 
racional do Ambiente) e ao 1NTER- 
REG. Se não tivermos verbas sufici- 
entes para tudo, ponderaremos os 
investimentos a realizar, salvaguar- 
dando o que for imprescindível, 
hierarquizando os projectos e 
acautelando um património que, 
em situações aflitivas, possasuprir 
as carências mínimas. 

(Continua na pág. 15) 

Presidente 

da CALIDUM 

no programa 

"Acontece 
55 

A atestar a pujança que a Calidum-Clube de Autores Mi- 

nhoto/Galaicos estáa conhecerem ano e meio de existência, 

no dia 6 do mês em curso o Presidente da sua direcção, João 

Luís Dias foi entrevistado peio jornalista Carlos Pinto Coelho 

no renomado programa cultural da RTP2, "Acontece". 

Tratando-se de um programa de grande audiência, João 

Luís Dias soube aproveitar habilmente essa excelente oportu- 

nidade para divulgar ao país inteiro a curta mas enriquecedora 

história da Calidum que, dessa forma, obteve a merecida pro- 

moção a nível nacional, para mais num época em que os seus 

responsáveis estão a lançar o Prémio Literário "Calidum/Pedro 

Barroso" -2001, de que seguidamente nos ocupamos. 

PRÉMIO LITERÁRIO 

Com o objectico de promover e divulgar autores e suas obras 

no campo literário e incentivaro gosto pela escrita, bem como 

homenagear a qualidade e longevidade da carreira artística 

do músico/cantor Pedro Barroso, a Calidum organizou um pré- 

mio literário a que podem concorrer, sob pseudónimo, todos os 

cidadãos de nacionalidade portuguesa, dos países de língua 

oficial portuguesa e da Galiza. 

Os trabalhos, a apresentar até às 22 h. do próximo dia 15 

de Abril à Calidum-Clube de Autores Minhoto-Galaicos, Moi- 

menta, 4840-100 Terras de Bouro, devem constar de uma letra 

ou poema vocacionados para a canção, escritos em língua por- 

tuguesa e cujo tema deverá ser o amor, a amizade ou a solida- 

riedade, podendo cada concorrente apresentar o máximo de 

dois trabalhos inéditos. 

A cerimónia da entrega dos prémios -1 .s classificado, 

350 contos; 2.e, 100 contos; 3 °, 50 contos- decorrerá no próxi- 

mo dia 12 de Maio, em local ainda a designar, e contará com 

apresença do cantor Pedro Barroso. 

Qualquer contacto para informações sobre este prémio 

literário poderá ser solicitado para os telefones 253 351 153 

(horas de expediente - João Luís), 253 352 802 ou 

Tlm. 966 036 616 ou E-mail; clubdeautores @clix.pt. 

0 Bloco Central- leio-se PS e PSD-, 

numa surpreendente (ou talvez não...] união de 

fado e... de interesses, acaba de fornecer uma pro- 

va insofismável das suas convicções centralizadoras e 

monopolizantes ao aprovar, de braço dado e a pés juntos, 

a famigerado nova lei eleitoral das autarquias locais. 

De agora em diante, passaremos o ter Câmaras e Jun- 

tas de Freguesia monobloquístas, onde uma única voz-a 

do "dono"?- irá imperar, vottando-se, assim, à hedionda 

politica do partido único. 

Viva, então, a nova "União Nacional"! 

E abaixo a Oposição democrática!... 

N.V. 
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Teatro animou 

as escolas 

concelhias 
A comunidade escolar do con- 

celho foi contemplada com uma 
peça de teatro intitulada "Para 
Além da Terra - Os Bandeirantes", 
alusiva às comemorações do 
V Centenário do Descobrimento do 
Brasil. A realização da peça, com 
produção e realização a cargo da 
Comissão Nacional para as Come- 
morações dos Descobrimentos 
Portugueses, decorreu no dia 22 
de Janeiro e foi apresentada em 
duas sessões diárias. O Centro Cul- 
tural de Terras de Bouro, pelas 
11.30 horas, foi palco de anima- 
ção e entusiasmo dos alunos do 
Agrupamento de Escolas do Vale do 
Homem e da EB 2,3/S P. e Martins 
Capela. No mesmo dia, pelas 
14.30 da tarde, no auditório da 
Escola EB 2,3/S de Rio Caldo, a 
mesma comitiva de cenáculo re- 
presentou a peça para os alunos 
do Agrupamento de Escolas do Vale 
do Cávado. 

Problemas 

concelhios 

na A.R. 
O deputado do PSD, Virgílio 

Costa, numa intervenção efectua- 
da em 7 do corrente mês sobre 
problemas que afectam o distrito 
de Braga, incluiu neles a discre- 
pância que se verifica nas verbas 
atribuídas a Câmaras afectas ao PS 
em detrimento das Câmaras dirigi- 
das por autarcas do PSD, exempli- 
ficando: "enquanto que em Bar- 
celos, Esposende e Terras de Bou- 
ro, o investimento público em Pl- 
DDACfoide 13.1,11.3 e 8.3 contos 
por habitante respectivamente, 
em Câmaras como Braga, Vieira do 
Minho e Vila Nova de Famalicão, 
em igual período, o investimento 

foi de respectivamente 35,16 e 
184 contos por habitante. 

A respeito de novos quartéis da 
GNR, aquele deputado chamou a 
atenção do governo para o facto de 
no Gerês, uma guarnição da GNR 
encontrar-se instalada numa casa 
sem quaisquer condições de segu- 
rança, de operacionalidade e até, 
de salubridade". 

Noite de Fado 

em Nemours 

Promovida pela Associação de 
Amizade Franco-Portuguesa Ne- 
mouriense, cuja direcção é presi- 
dida pelo nosso prezado conterrâ- 
neo e assinante Sr. José Laurentino 
A, Fernandes, irárcalizar-se na ci- 
dade francesa de Nemours, no dia 
24 do corrente, na Sala de Festas 
local, uma grande Noite Portugue- 
sa , abrilhantada pelo Grupo de Fa- 
dos de Coimbra, da Universidade 
do Minho. 

Escolas de Futebol 
Com o objectivo de incentivar o 

desporto e a ocupação dos tempos 
livres, a Câmara Municipal pre- 
tende dar corpo às Escolas de Fute- 
bol para jovens dos 10 aos 15 anos 
(não federados). 

Este evento, para além de man- 
ter a iniciativa experimentada no 
ano passado, visa também estendê- 
la às freguesias do Vale do Cávado, 

Assim, as crianças e os adoles- 
centes interessados devem fazer a 
sua inscrição na Câmara Munici- 
pal ou na Escola EB 2,3/S de Rio 
Caldo, sendo mais tarde informa- 
dos do início das actividades e das 
regras a estabelecer pelos monito- 
res Manuel Domingues Freitas e 
António Martins Soares. 

Para tal, a Câmara Municipal 
de Terras de Bouro, a Escola EB/S 
P. Martins Capela e a Escola EB 
2,3/S de Rio Caldo celebrarão um 

Restaurante - Residencial 

BELA VISTA 

Manuel Joaquim da Silva Martins 

COM: 
• COZINHA REGIONAL 
• CARNES NA BRASA 
• QUARTOS C/ BANHO PRIVATIVO 
• AQUECIMENTO, T.V. 

TEL. 253 391 560 
4845 VILA DO GERÊS 

protocolo que possibilitará a reali- 
zação de encontros desportivos aos 
sábados das 9-30 h. às 11.30 h. e 
das 15,00 h. às 17,00 h., respec- 
tivamente, em Terras de Bouro e 
em Rio Caldo. 

Domingo 

Gastronómico 
À semelhança dos anos anteri- 

ores, a Região de Turismo do Alto 
Minho está a organizar, desde o 
dia 11 do corrente e até ao próxi- 
mo dia 13 de Maio, os "Domingos 
Gastronómicos" em cada um dos 
concelhos por ela abrangidos. 

Para o concelho de Terras de 
Bouro foi atribuída a data de 4 de 
Março para a realização do seu Do- 
mingo Gastronómico em que o 
prato regional aservirobrigatoria- 
mente pelos restaurantes aderen- 
tes a esta iniciativa será o do típico 
"Feijão com couves". 

Este ano, a RTAM está a divulgar 
os "Domingos Gastronómicos" j un- 
to das escolas de cada concelho ao 
nível do ensinopré-primário, I, II, e 
III ciclos, secundário c escolas pro- 
fissionais através dos programas" 
O despertar dos sabores", "O para- 
digma do território" e "Os mimos 
da horta", sendo os melhores traba- 
lhos desenvolvidos pelos alunos exi- 
bidos numa exposição a organizar 
conjuntamente com a animação 
complementar programada para 
cada um desses domingos. 

Assembleia 

Municipal 
A Assembleia Municipal de 

Terras de Bouro irá reunir nos Pa- 
ços do concelho pelas l4.30h. da 
próxima 6a. feira, dia 23, constan- 
do da ordem de trabalhos, entre 
outros assuntos, a autorização para 
contratar junto da Caixa Geral de 
Depósitos, 150 mil contos para fi- 
nanciamento de projectos com- 
participados pelo exterior, aprova- 
ção do regulamento de atribuição 
de auxílios económicos a estratos 
sociais desfavorecidos e atribuição 
da menção de mérito excepcional 
ao funcionário Abraão Teixeira 
Santos. 

Via 

intermunicipal 
Em cerimónia decorrida na 

CâmaraMunicipal de Vila Verde no 
passado dia 29 dejanciro, foi ex- 
posta ao Secretário de Estado Ad- 
junto da Ministra do Ambiente, Ri- 
cardo Magalhães, a relevância da 
via intermunicipal entre Vila Verde 
(EN101) e a sede do concelho de 
Terras de Bouro, cujo projecto já 
está elaborado. Com custos orça- 
dos em cerca de 2,2 milhões de 
contos, que poderão ser financia- 
dos pelo Sub-Programa 3 do Pro- 
norte, aquele membro do Governo 
prometeu ir diligenciar junto dos 
Ministérios do Ordenamento do 
Território e do Turismo para que 
essa obra venha a ser uma realida- 
de, dentro em breve. 

Vida Partidária 
Depois de vários nomes candi- 

datáveis terem sido postos a circu- 
lar, o Partido Socialista acabou por 
optar pelo deputado Ricardo Gon- 
çalves como seu candidato à Câma- 
ra Municipal de Terras de Bouro 
nas eleições de Dezembro próximo. 

Esta decisão maioritária da Co- 
missão Política concelhia não foi 
pacífica, tendo a Secção do Gerês 
já manifestado publicamente o 
seu desagrado pela opção tomada, 
o que, em ano de eleições, não se 
considera nada vantajoso nem re- 
comendável para os anseios da- 
quele partido. 

Entretanto, em reunião efectu- 
ada em 8 deste mês, a Comissão 
Política Concelhia do PSD deu o 
seu aval unânime à aguardada 
candidatura de António Ferreira 
Afonso, como cabeça da lista social 
democrata ao executivo munici- 
pal. Por sua vez, aJSD local reuniu, 
em 10 do corrente, com a sua con- 
génere distrital a fim de acertarem 
estratégias de actuação. 

Será desta? 
A Câmara Municipal de Terras 

de Bouro solicitou à DREN a cria- 
ção de um 2.° lugar de Educadora 
para ojardim de Infância da sede 
do concelho a fim de entrar em 
funcionamento no próximo ano 
lectivo. 

Esta solicitação vem responder 
ao anseio de um grupo de pais cujas 
filhos não têm podido frequentar o 
Ensino Pré-Escolar por falta de lu- 
gar, comprometendo-se acoastruir 
as respectivas instalações. 

Movimento 

demográfico 

concelhio 
No passado dia 4 de Janeiro, 

nasceu cm Chorense a menina 
Adriana Isabel, filhadejosé Alberto 
Santos Costa e de Mariajúlio Lago 
Garcia. No dia 8, em Moimenta, 
nasceu a Liliana Rosa, filha de 
Adolfo Manuel Silva Azevedo e de 
Deolinda Rosa Dias Oliveira. No 
dia 10, em Chamoim, nasceu o 
Paulo, filho de António Manuel 
Gonçalves Martins e de Irene de 
Fátima Pereira Araújo. No dia 12, 
em Chorense, nasceu a Ana Cristi- 
na, filha de João Manuel Santos 
Pereira e de Sónia Maria Rocha 
Pereira. No dia 21, ainda cm Cho- 
rense, nasceu aAna, filhadc Maria 
Patrocínia Rodrigues Garcia. No 
dia 26, nasceu cm Moimenta ajo- 
ana Sofia, filha de Amaro Fernan- 
do Rocha Nunes e de Carla Sofia 
Araújo Cerqueira. 

No dia 6 de Janeiro, faleceu em 
Vilar o Sr. JoãoJasé Gonçalves, com 
72 anos. No dia 11, em Covide, fa- 
leceu o Sr. Américo Manuel Dias 
Cosme, de 80 anos. No dia 12, em 
Chamoim, faleceu o Sr. José Ama- 
do Fontes Campos, de 67 anos. 
No dia 27, em Chorense, faleceu o 
Sr. José Luís da Rocha, de 80 
anos. E no dia 29, em Brufe, fale- 
ceu o Sr. Manuel Amadeu Araújo 
d'Amaro, com 86 anos, Paz às suas 
almas. 

Deliberações da Câmara 

A Câmara Municipal de Terras de Bouro, na 
sua reunião de 25 de Janeiro, deliberou: adquirir o 
fardamento para a Charanga do Clube de Arte e Recreio de Vilar da 
Veiga, à casa Bentex pela importância de l65.000$00 + I.V.A; atri- 
buir o passe de transporte escolar por inteiro, à aluna Marlene Clara 
Gonçalves Branco, que frequenta a Escola E.B. 2,3/S de Rio Caldo; 
atribuir um subsídio de 120.000$00 ao Agrupamento de Escolas de 
Rio Caldo, afim de participarem no programa "Batatoon daTVI; atri- 
buir um subsídio de 1 .()00$00/aluno/mês até ao limite máximo de 
25.000$00, para as diversas Associações que têm em lúncionamento 
a escola de música; adquirir 50 cadeiras, e fornecê-las àjunta de 
Freguesia de Carvalheira para equipar o Salão Polivalente do Qentro 
Cultural; executar, numa primeira fase, até ao montante de 
500,000$00, a obra de pavimentação do acesso ao Centro Cultural 
de Chamoim e correcção de irregularidades no acesso ao lugar de 
Lagoa; executar a obra de pavimentação dos troços mais íngremes do 
"Caminho da Centeira"/Valdozende, por administração directa ou 
transferência para ajunta de Freguesia, no valor de 466.250$00; 
executar a obra de construção de muro de espera no troço inicial do 
"Caminho da Quinta" em Paradela/Valdozende, por administração 
directa ou transferência para ajunta de Freguesia no montante 
388.000$00; executar a obra de reconstrução de miro de su|)orte do 
"Caminho do Corgo" em Paradela/Valdozende, por administração 
directa ou transferência para ajunta de Freguesia pelo valor 
540.000$00; comparticipar em 700.000$00 a aquisição de uma 
casa sita no lugar da Mota, Freguesia de Vilar, para demolição e pos- 
terior alargamento do acesso àquele lugar; executar a obra de cor- 
recção da cota da concordância de arruamento com a E.N. 308-1 
E.M.Assureira/Vilar da Veiga, por administração directa ou transfe- 
rência para ajunta de Freguasia, cujo custo ascende a 179-000$00; 
executar a obra de construção de muro de espera na estrada de 
S. Roque/Souto, por administração directa ou transferência para a 
Junta de Freguesia, cujos custos orçam em 240.000$()(). 

Entretanto, na reunião de 8 do corrente, deli- 
berou-se: atribuir a título excepcional, um subsídio global de 
10.000$00, a dois alunos deste concelho que frequentam a Escola 
Secundária de Vila Verde, a fim de realizarem uma visita de estudo a 
Paris; atribuir um subsídio de 40.00()$(X), à Associação de Estudan- 
tes da Escola Padre Martins Capela, para realização da Festa de Car- 
naval/2001; transferir averba de 542.206$00,parao Coordenador 
Concelhia do Ensino Recorrente; atribuir um subsídio de 
250.000$00, ao Clube de Autores Minhotos "Calidum", para fazer 
face às despesas de funcionamento e aquisição de alguns instru- 
mentos musicais; atribuir um subsídio 1.300.000$00, ao Grupo 
Desportivo de Terras de Bouro, para fazer face às despesas de funci- 
onamento e gastos de diversos tipos de reparações; atribuir um sub- 
sídio de 400.000$00, ao Grupo Desportivo do Gerês; atribuir um 
subsídio de 2.500.000$00, ao Centro Social de Vilar da Veiga para 
satisfação dos encargos com a liquidação das obras de ampliação do 
Centro; comparticipar a 2a. Fase da obra de reparação do caminho 
de rega de Moimenta até ao montante de 50().000$()(); executar a 
obra de pavimentação do acesso à sede dajunta da Ribeira/Centro 
Cultural, numa primeira fase até ao montante de 500,000$00; exe- 
cutar aobra de prolongamento de pavimentação no acesso ao lugar 
de Ladário/Chorense, por administração directa ou transferência 
para a Junta de Freguesia, pelo valor 97.5()0$()0; executar a obra de 
construção de muro de suporte do adro da Igreja Paroquial de Vilar, 
por administração directa ou transferência para ajunta de Fregue- 
sia, cujo custo ascende a 81.000$00; ordenar a elaboração de Plano 
de Pormenor em diversas localidades do concelho, designadamente 
em Covide, Gondoriz, Vilar, Rio Caldo e Valdozende; contratar urna 
linha de crédito de 150.000 contos para financiamento de projectos 
comparticipados pelo exterior, junto da Caixa Geral de Depósitos, e 
submeter o presente processo à Assembleia Municipal para aprova- 
ção; ratificar a decisão tomada pelo Sr. Presidente, dada a urgência 
manifestada pelo fornecedor "Electrotibo" em receber a importância 
de 1.696.500$00 referente à electrificação da Ponte de Rio Caldo. 

DOCfiUTO 

/Vl I«)*t4 I H ÍSTIC/t Sccucos 

Legalização Veículos Estrangeiros 
Lei Geral / Emigrantes 

Seguros em todos os Ramos 

Rua 1.® de Maio, 33 - 1- Apartado 18 - 4730 VILA VERDE 
Telef. 253 323 221 • Fax 253 311 045 
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António Ramalho 

dirige a 

Segurança Social 
0 Dr, António Vieira Ramalho, 

desde 1990 vereador em regime de 
permanência da CâmaraMunicipal 
de Vieira do Minho e, ultimamen- 
te, também presidente do Conselho 
de Administração da Empresa Mu- 
nicipal Vieira Cultura e Turismo é o 
novo director do Centro Distrital da 
Segurança Social em Braga, substi- 
tuindo assim, Luís Vale que, entre- 
tanto, foi nomeado vogal do conse- 
lho directivo do Instituto para o De- 
senvolvimento Social. 

Numa altura em que a Seguran- 
ça Social está a passar por u ma pro- 
ajnda remodelação, com a transfe- 
rencia de diversas competências 
Para os serviços distritais, António 
Ramalho mostrou-se confiante 
num bom desempenho das suas 
novas funções, por ele consideradas 
eomo "um grande desafio", sobre- 
tudo, ao nível da gestão. 

0 acto de ixtsse, muito concorri- 
do. decorreu na tarde do passado 
dia 16 do corrente mês, tendo o Dr. 
António Ramalho sido empossado 
Pdo Secretário de Estado da Segu- 
rança Social, Vieira da Silva. 

h>e referir, finalmente, que o 
novo director da Segurança Social 
de Braga continuará a exercer, até 
ao linal do mandato e deste ano ci- 

1 ^ funções de vereador da Câma- 
ra Municipal de Vieira do Minho, 
amda que não em regime de per- 
manência, como até agora e, por 
'nerência desse cargo, continuará a 
Presidir ao Conselho de Adm inistra- 
Sao da Empresa Municipal Vieira 
ultura e Turismo, também até ao 
nal do presente ano. 

0bras na EN 304 
em Maio 

Integrado numa comitiva da As- 
ociação de Municípios do Vale do 

o Presidente da Câmara Muni- 
JP. • deslocou-se a Lisboa, no pas- 

o ^'a 19 dejaneiro para reunir 
0 Secretário de Estado das 

r;LS Públicas, Luís Parreirão. 
Na sequência da referida reu- 

iao, o referido Secretário de Estado 

AVUvr )U'Se'110 ^'a ^ ^<) correntC à 
tar- ',ara reun'ra|m todos os au- 
Ci;|

Cas ciue integram a referida asso- 
sunf0, a ^ni discutir vários as- 
m *08 <^"c x Prendem com investi- 
Vaj "^efectuar na rede viária do 

No que diz respeito à Via do Ave 
(Vieira-Guimarães) será uma obra 
a concretizar, tendo já merecido a 
aprovação do Secretário de Estado 
das Obras Públicas, ficando a AMA- 
VE encarregue de enviar para o Ins- 
tituto de Estradas de Portugal o pri- 
meiro estudo prévio do projecto 
para posterior análise e apreciação. 

Relativamente à Estrada Nacio- 
nal 304, no troço de ligação Cerdei- 
rinhas-Vieira aquele membro do 
Governo informou que a obra será 
consignada ao empreiteiro no próxi- 
mo mês de Abril, estando o início 
da obra previsto para Maio. No to- 
cante ao troço de ligação Vieira-Ros- 
sas, infonnou queestáaser ultima- 
to o projecto definitivo da obra, pre- 
vendo-se que durante o presente 
ano seja posta em concurso. 

Um milhão 

de contos para 

a Cabreira 
Em cerimónia recentemente 

realizada nesta vila, a que presidiu 
António Cêa, director regional da 
Agricultura, em que participaram 
autarcas e conselhos directivos de 
baldios, foi apresentado o Plano de 
Gestão Integrado para a Serra da 
Cabreira, no qual serão investidos, 
no mínimo, um milhão de contos. 

De acordo com aquele responsá- 
vel, prevê-se que nos começos do pró- 
ximo mês de Março estejam jádefini- 
das as zonas da Cabreira destinadas à 
florestação, ao pastoreio e aos "usos 
mistos" como o turismo e o lazer. Até 
30 de Junho próximo, por sua vez, 
deverão estar definidas as infra-es- 
truturas necessárias, designada- 
mente os caminhos florestais. 

O Plano de Gestão assim como o 
regulamento da nova utilização da 
Serra da Cabreira lerão de ficar con- 
cluídos até finais de Outubro, data 
em que está previsto o arranque 
deste projecto que é suportado pelos 
fundos do 111 Quadro Comunitário 
de Apoio e envolverá, na Comissão 
Científica, o Instituto Nacional de 
Investigação Agrária, as universida- 
des do M i nho, cio Porto e de T rás-os- 
Montes enquanto a Oimissão Técni- 
ca integrará a Direcção Regional de 
Agricultura e as Câmaras Munici- 
pais de Vieira do Minho e de Cabe- 
ceiras de Basto. 

Uma das prioridades deste pro- 
jecto incidirá na florestação das 
manchas árvoreas devastadas |)elos 
incêndios. 

Novos projectos 

turísticos 
A Empresa Municipal Vieira 

Cultura e Turismo anunciou, re- 
centemente, dois novos projectos 
para o concelho: o "Fórum para a 
Qualidade" e o "Turirrede". 

O "Fórum para a Qualidade" 

pretende ser u m espaço de diálogo e 
concertação, aberto a todos os agen- 
tes envolvidos na problemática do 
turismo, que contribuirá para a de- 
finição das áreas a submeter ao sis- 
tema de qualidade, bem como para 
a fixação das normas e acções a im- 
plementar. 

O "Turirrede", é um projecto 
que pretende comercializar, via In- 
ternet, todos os serviços turísticos 
existentes no concelho de Vieira do 
Minho. O turista acede à Internet e 
de fornia simples e rápida pode mar- 
car alojamento, escolher o restau- 
rante onde pretende realizar as suas 
refeições ou agendar as actividades 
de lazer que pretende praticar. 

Internet nas 

escolas primárias 
No âmbito do projecto de insta- 

lação da Internet nas escolas do I 
Ciclo do vale do Ave, já começou a 
distribuição de computadores por 
todas as escolas deste concelho, 
com acesso à Internet, contribuin- 
do-se assim para que as nossas cri- 
anças passem a tomar contacto com 
as novas tecnologias da informação. 

Interesses 

do concelho 
No dia 25 dejaneiro, o Presiden- 

te da Câmara Municipal de Vieira do 
Minho, deslocou-se a Lisboa para 
reunir com o Ministro da Presidên- 
cia, Guilherme OliveiraMartins. 

Nesta reunião foram abordados 
assuntos relacionados com a autar- 
quia vieirense, nomeadamente, 
aqueles que se prendem com a área 
da educação (Escola Profissional). 
Aproveitou, também o ensejo para 
voltar a pôr em cima da mesa as- 
suntos que continuam à espera de 
resolução por parte do Governo, 
como é o caso da rede viária e cons- 
trução de equipamentos culturais. 

Juntas 

preparam-se 

para o Censos 
O Presidente daCâmaraMunici- 

pal, reuniu no dia 5 do corrente, 
com os Presidentes de Junta de Fre- 
guesia do Concelho, a fim de pode- 
rem analisar e discutir assuntos 
correntes. 

Neste sentido, a EPMAR infor- 
mou os Presidentes dejunta pre- 
sentes, que pretende reorganizar c 
verificar a base de dados dos consu- 
midores de água e resíduos sólidos, 
solicitando a colaboração de todos. 
Abordou também a Campanha de 
Sensibilização Ambiental que pre- 
tende levar a cabo com as escolas e 
associações locais durante a sema- 
na da floresta. 

Para além destes assuntos, foi 
também abordada a questão refe- 
rente ao censos 2001. Atendendo à 
importância de que o assunto se re- 
veste e conscientes que o censos 
2001, é de extrema importância 
para a recolha estatística de todo o 
concelho. Neste sentido a Câmara 
Municipal solicitou a presença, 
nesta reu nião, do Coordenador Dis- 
trital do Censos 2001, que acompa- 
nhado pela Delegada Regional e 
pelo Delegado Concelhio explicaram 
toda a organização do processo Cen- 
sos 2001, referindo-se também à 
sua importância. 

Informaram, também, sobre 
uma acção de formação, para coor- 
denadores de freguesia e recensea- 
dos, que vai decorrer durante o mês 
de Fevereiro. Comunicaram, ainda 
que a sede do Censos 2001 em Vieira 
do Minho será na antiga Delegação 
escolar, junto à Biblioteca Munici- 
pal, na Praça Prof." Brás da Mota. 

Arranjo 

de caminhos 

a concurso 
Encontra-se aconcurso público 

a empreitada de pavimentação de 
um caminho de ligação entre a Es- 
trada Municipal 595 e o lugar de 
Pandoses, em Parada de Bouro. 

A extensão desse caminho é de 
171.46 metros, sendo a pavimenta- 
ção em semi-penetração betumi- 
nosa, incluindo a construção de 
muros em betão ciclópico. 

O preço base do concurso é de 
19.420.559 escudos, com exclusão 
do IVA e o prazo de execução é de 90 
dias. 

Também foi submetida a con- 
curso público a empreitada de recti- 
ficação e pavimentação do caminho 
municipal de Testorio, entre a Es- 
trada Municipal 1407 e a Estrada 
Municipal 599, em Mosteiro, sendo 
a pavimentação em tapete asfáltico 
aquente, com a extensão de 581.39 
metros, incluindo a construção de 
muros em pedra de granito e betão 
ciclópico. 

0 preço base desta obra é de 
23-598.446 escudos, com exclusão 
de IVA, sendo o prazo de execução da 
mesmade 160 dias. 

Programa 

Operacional para 

a Economia 
No âmbito do Programa Opera- 

cional para a Economia a Associação 
Comercial de Braga, conjuntamen- 
te com a Centro Lojas Portugal e 
com a Câmara Municipal de Vieira 
do Minho, realizaram no dia 8 des- 
te mês, no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, uma sessão pública de 
apresentação do referido Programa, 

O Programa Operacional da Eco- 

nomia visafavorecerum acréscimo 
de produtividade e de competitivi- 
dade das empresas portuguesas no 
mercado global, contemplando os 
sectores industrial, turístico, co- 
mercial e dos serviços, com um pe- 
ríodo de vigência de 2000 a 2006. 

Neste sentido, pretendem as re- 
feridas entidades divulgar nos pri- 
meiros meses deste ano as medidas 
e planos de incentivos financeiros 
que fazem parte deste Plano Opera- 
cional. 

Assim, na referida sessão esteve 
presente o Director Executivo da As- 
sociação Comercial de Braga, Eng.0 

Vilaça, o Presidente daCâmaraMu- 
nicipal e os representantes das Cen- 
tro Lojas Consulting. 

Nesta sessão foi apresentada às 
pessoas a primeira medida do Pro- 
grama - Medida 1.1- Sistema de In- 
centivos a Pequenas Iniciativas que 
apoia pequenos projectos de investi- 
mento de criação, expansão ou mo- 
dernização de micro empresas (me- 
nos de 10 trabalhadores) e peque- 
nas empresas (menos de 50 traba- 
lhadores) nos montantes entre 15 
mil euros (3 mil contos) e 150 mil 
euros (30 mil contos), nos sectores 
da Indústria, Construção, Turismo, 
Comércio e Serviços. 

AAssociação Comercial de Braga 
e a Centro Lojas demonstraram aos 
presentes a sua inteira disponibili- 
dade em colaborar com todos aque- 
les que estejam interessados em 
aderir a este Programa Operacional 
lendo ficado agendada nova sessão 
pública a realizar no final do pre- 
sente mês, para apresentar a Medi- 
da 1.2 SIME (Sistemas de Incentivos 
àModernização Empresarial), do 
referido Programa Operacional. 

Sessões 

sobre Higiene 

e Segurança 
A exemplo do que aconteceu 

em Janeiro na E.B. 1 de Celeiro, 
hoje, dia 20, no Centro Social de 
Guilhofrei, o Agrupamento de Esco- 
las Nascente do Ave. com sede em 
Celeiro - Rossas, leva a efeito uma 
palestra, com o Dr. Salgado, médico 
do Centro de Saúde de Rossas, su- 
bordinada ao tema "A Higiene e a 
Família", para alunos, professores, 
auxiliares e encarregados de educa- 
ção. 

Entretanto, no dia 13 do corren- 
te, houve uma sessão de sensibili- 
zação sobre "Segurança nas Es- 
colas", para todos os professores 
do Agrupamento, com a intervenção 
do Dr. Jorge Lage, Delegado Distrital 
de Segurança, do Comando dos 
Bombciros Voluntários de Vieira do 
Minho, do Cabo Rebelo, da G.N.R. 
(Escola Segura) e do Presidente da 
Câmara de Vieira do Minho. 

Rali de Portugal 
Devido ao mau estado de con - 

servação do troço de estradas onde 
habitualmente se realizava a prova 
classificativa de Vieira do Minho 
para o Rali de Portugal não se reali- 
za este ano. 

Esta situação, provocada pelos 
recentes temporais, contribuiu para 
que no dia 9 de Março, a partir das 
9,54 h, se efectue apenas, no âmbito 
da l .il etapa, a prova Vieira/Cabecei- 
ras numa versão igual à do ano pas- 
sado. 

Deliberações 

da Câmara 

Municipal 
A Câmara Mun icipal de Vieira do 

Minho, na sua reunião de 8 do cor- 
rente, deliberou: aprovar o projecto 
e abertura do concurso público da 
rectificação e pavimentação do cami- 
nho municipal de Testorio entre a 
EM 1407 e a EM 599, em Mosteiro; 
deferir pedido de informação prévia 
sobre a instalação de um Centro de 
Radiologia num edifício misto da 
Rua Luís de Camões, nesta vila; de- 
ferir o pedido de apoio social em 
nome de Lúcia Barbosa Andrade Ri- 
beiro, de Louredo; aprovar a aquisi- 
ção de instalações para a EPMAR 
bem como a delegação de poderes 
da Câmara Municipal na EPMAR e 
consequente alteração dos estatutos 
destaempresa; aprovar a nomeação 
do Dr. Gaspar Vieira de Castro para 
Fiscal Único e Revisor Oficial da EP- 
MAR; nomear como representantes 
da autarquia na AMAVE os seguintes 
elementos: Assembleia Intermuni- 
cipal - Eng.0 Hernâni Gouveia e 
Prof.a AntonietaMachado; Ambien- 
te - Eng." Hernâni Gouveia; Turismo 
- Eng.0 António Campos; Desporto, 
Tempos Livres, Cultura, Educação e 
Acção Social - Dr. Jorge Dantas; De- 
senvolvimento Económico e Finan- 
ças - Dr, Afonso Barroso; aprovar 
acordo de permuta entre a Câmara 
Municipal e a Administração Regio- 
nal de Saúde, Sub-Região de Braga; 
deferir a cedência definitiva de par- 
te de um terreno municipal sito em 
Salamonde ao Grupo Desportivo, 
Cultural e Recreativo local; tomar 
conhecimento das listagens de pa- 
gamentos, licenças de construção- 
habitação e condução de ciclomoto- 
res entre 12/1 e 1/2; aprovar por 
maioria a nomeação do Dr. Manuel 
Gonçalves Ferreira para vogal do 
Conselho de Administração da em- 
presa Vieira Cultura e Turismo; 
aprovar a ampliação do sistema de 
abastecimento de água de Tabuaças 
a Pousadouro, Pepim, Postemião; 
Pandozes e Soengas; aprovar os pro- 
jectos de futebol é desenvolvimento 
desportivo do concelho; ratificar o 
despacho de abertura do concurso 
público para a construção das futu- 
ras instalações do jardim de infân- 
cia de Vieira do Minho; e aprovar o 
projecto da qualificação urbana da 
Praça Guilherme de Abreu. 

Vidraria Maria da Fonte, Lda. 

iLacose 

SOTINCO 
TINTAS 

fornecemos e colocamos todo o tipo de vidros lisos, impressos, 
espelhos, vidro duplo CLIMALIT. Redes para vedações. 

A MAIOR CASA DE TINTAS DE VIEIRA DO MINHO E DA POVOA DE LANHOSO 

Temos uma vasta gama de Tintas 

vernizes e colas para construção civil. 

Mais de 10.000 cores à sua escolha. 

A QUALIDADE SEMPRE AOS MELHORES PREÇOS 

Filial - Largo da Feira Vieira do Minho Tel: 253 646 909 Sede - Póvoa de Lanhoso Tel: 253 632 377 
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BUO CAÍDO 

IA 

Mundial 

de Motonáutica 

entre nós 
Concretizando uma aspiração 

que já não é de agora, a Federação 
Portuguesa de Motonáutica, em 
colaboração com aCâmaraMuni- 
cipal de Terras de Bouro, vai levar 
a efeito, nos dias 12 e 13 do próxi- 
mo mês de Maio, uma prova do 
Campeonato do Mundo de Moto- 
náutica, da classe 5850, na albu- 
feira da Caniçada. 

Arealizaçãodestaprova somen- 
te foi possível avançar com ela de- 
pois da recente visita efectuada às 
instalações do Centro Náutico des- 
ta freguesia por uma equipa de 
peritos da União Internacional de 
MotonáuticaedaFederação Por- 

tuguesa da modalidade que se in- 
teirou das boas condições aqui 
existentes para esse fim, 

Simultaneamente a esta prova 
para o Mundial de Motonáutica, 
será disputada uma outra prova do 
Campeonato Nacional da categoria 
de barcos pneumáticos que, em 
princípio, deveráser disputada por 
mais de 50 pilotos nacionais e es- 
trangeiros. 

As "boxes" para os pilotos que 
disputarãooCampeonatodoMun- 
do, as áreas de verificação técnica 
e toda a logística para a cronome- 
tragem de tempos, controlo da 
prova e júri serão instaladas no 
Centro Náutico, o que implicará 
que entre pilotos, mecânicos, téc- 
nicos e organização devam estas 
duas provas trazer até nós mais de 

«Geresão» n.s 113 de 20 de Fevereiro de 2001 

SOLAR DAS BOUÇAS 

- SOCIEDADE VITIVINÍCOLA, S.A. 

Sede: Lugar de Ancede - Prozelo - Amares 
Capital Social: 680.000.000$00 

Registada na Conserv. do Registo Comercial 
de Amares sob o n." 141 

Pessoa Colectiva n." 502 170 557 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos legais e estatuários convocam-se os 
Senhores Accionistas para reunirem em assembleia ge- 
ral anual (Artigo 376.° do Código das Sociedades Co- 
merciais) na sede social, pelas 10 horas do dia 30 de 
Março e, em 2." Convocatória, no dia 27 de Abril à mes- 
ma hora, com a seguinte Ordem do Dia; 

1.° - Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as con- 
tas do exercício de 2000; 

2.° - Deliberar sobre a proposta de aplicação de re- 
sultados; 

3.° - Proceder à apreciação geral da administração 
e fiscalização da Sociedade. 

As condições de participação e exercício do direito 
de voto são as constantes dos artigos 15.°, 16.°, 17.° e 
18.° dos Estatutos. 

Amares, 15 de Janeiro de 2001 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

JLLXA Jucuml ^ 

duzentas pessoas, não contando, 
evidentemente, com a numerosa 
assistência que, tradicionalmente, 
costumaacorreraestas provas que 
são apoiadas pela Região de Turis- 
mo do Alto Minho, EmpresaMuni- 
cipal Geira 2000 e ATRACA 

Pelo 

Agrupamento 

de Escolas 

0 Agrupamento de Escolas do 
Vale do Cávado, sediado na Escola 
EB 2.3 desta freguesia, organizou 
no passado dia 25 dejaneiro, um 
jantar de homenagem ao Dr. Ma- 
nuel Pereiraque, por opção pesso- 
al, deixou de exercer as funções de 
Presidente da respectiva Comissão 
Provisória para ocupar o cargo de 
vereador, em regime de perma- 
nência, na Câmara Municipal de 
Terras de Bouro. 

Entretanto, no dia 1 do mês 
em curso, tomou posse, no CAE de 
Braga, anova Comissão Provisória 
do referido Agmpamento de Esco- 
las, a qual passou a ter a seguinte 
constituição: Presidente, Óscar 
Manuel Pires Rodrigues; Vice-Pre- 
sidentes Maria Filomena Santos 
Silva Araújo e Maria da Glória Rego 
Pereira. 

Aos novos responsáveis deseja- 
mos os maiores êxitos no desem- 
penho das suas frmções, tal como 
ao Dr. Manuel Pereira no novo car- 
go que passou aexercer. 

Na próxima 6.a feira, dia 23, a 
Escola EB 2.3 desta freguesia irá 
comemorar o Carnaval realizando, 
da parte de manhã, actividades 
desportivas e de tarde, terá lugar 
um baile de Carnaval para os alu- 
nos. 

Em cada uma das restantes es- 
colas do Agmpamento haverá tam- 
bém actividades relacionadas com 
a quadra do Carnaval. 

Nós por cá... 
No dia 12 dejaneiro, nasceu 

na nossa freguesia a menina Bro- 
na Rafaela, filha de Eduardo José 
ArieiraMartins e de Susana Raquel 
Esteves da Rocha. 

Na igreja paroquial desta fre- 
guesia, realizou-se no dia 18 de 
Janeiro o casamento de Carlos Al- 
berto Magalhães Amaral, de 23 
anos, natural de Vieira do Minho, 
com Susana Maria Gonçalves da 
Rocha, de 23 anos, natural de Rio 
Caldo. 

Faleceu entre nós, no dia 23 de 
Janeiro, a Sra. Helena Dias Alves, 
com 88 anos de idade. Que des- 
canse em paz! 

«Geresão» n.® 113 de 20 de Fevereiro de 2001 

EMPRESA DAS AGUAS DO GERES, S.A. 

Sede: Gerês - Terras de Bouro 
Capital Social: 140.000.000$00 

Registada na Conservatória do Registo Comercial 
de Terras de Bouro sob o n." 14 

Pessoa Colectiva n." 500 095 779 

ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 

CONVOCATÓRIA 

Convocam-se os Senhores Accionistas, nos termos 
legais e estatuários, para reunirem em Assembleia Geral 
Anual, na delegação do Porto, na Praça da Liberdade, 
114 -1.0, Sala E, no dia 29 de Março de 2001 pelas 21 horas, 
e em segunda convocatória no dia 26 de Abril de 2001 à 
mesma hora, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1.°: Deliberar sobre o relatório de Gestão, Balanço 
e Contas do Exercício de 2000. 

2.° - Deliberar sobre a proposta de aplicação de re- 
sultados. 

3.° - Proceder à apreciação geral da administração 
e fiscalização da Sociedade. 

4.° - Proceder à eleição dos orgãos sociais para o 
triénio 2001/2003 e fixaras respectivas remunerações 
fixas e variáveis. 

As condições de participação e exercício do direito 
de voto são as constantes dos art.0 6.°, 7.°, 8.° e 9.° do 
Pacto Social. 

Gerês, 23 de Janeiro de 2001 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Damião Martins de Menezes Vellozo Ferreira 

Presidenciais: abstenção 

ultrapassou os 50% 

Os resultados oficiais das eleições presidenciais 
realizadas em 14 de Janeiro revelam que a taxa 
de abstenção atingiu os 50,2%, a mais elevada de 
sempre. 

Segundo os dados fornecidos pelo Tribunal Cons- 
titucional, nessas eleições havia 8.950.905 eleitores 
inscritos, 4.449.800 votantes, com 82.391 votos bran- 
cos, 45.510 votos nulos e 4.321.899 votos validamen- 
te expressos, assim distribuídos: 

Garcia Pereira - 68.900 votos (1,59%); Ferreira 
do Amaral - 1.498.948 (34,66%); Fernando Ro- 
sas -129.840 (3%); António Abreu - 233.196 (5,16%); 
Jorge Sampaio - 2.401.015 (55.55%). 
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30.° Aniversário 

da Igreja 

Metodista 

No próximo dia 4 de Março esta 
Igreja celebra 30 anos de trabalho 
cristão e social em Valdozende. 

No princípio, não foi fácil este 
trabalho, mas hoje fica bem notó- 
ria a preocupação que a Igreja Me- 
todista tem com o próximo, e com 
a solidariedade para com os ou- 
tros, não só em Valdozende, mas 
em Portugal e no mundo. Não 
basta ser religioso, é preciso expor 
toda a forma de ser cristão nesta 
sociedade, é o lema de ser Meto- 
dista. 

Assim diziao Presidente da Câ- 
mara Municipal de Agueda, na 
Igreja Metodista de Mourisca de 
Vouga, presente no Culto de Acção 
de Graças do 75.° aniversário da- 
quela Igreja, no dia 14 dejaneiro 
passado: "Se todas as pessoas se 
empenhassem pela sociedade, 

como os Metodistas desta comuni- 
dade, o nosso concelho seria me- 
lhor". Esperamos que assim seja 
por cá. 

Buracos nos 

caminhos 
O prolongado Inverno rigoroso 

que se tem feito sentir, deixou os 
caminhos públicos desta freguesia 
em estado lastimável, com os 
imensos buracos a constituir 
grandes dores de cabeça para 
quem tem de por eles circular 
com viaturas automóveis. 

As duas carrinhas do nosso 
Centro Social encontram-se nesse 
número e face ao enorme desgaste 
que as mesmas têm vindo a sofrer 
pelas razões acima apontadas, a 
respectiva direcção mostra-se \ (re- 
ocupada com tal situação que se 
não tiver, a curto prazo, medidas 
adequadas, poderá viradificullar 
enormemente a sua actividade 
normal. 

JOSE ANTONIO FERREIRA 

Executa todo o tipo de limpeza 

florestal e particular 

Rio Caldo - 4845 Gerês - Tel. 253 391 481 - Telm. 965 043 594 

Residencial do Rita 

c'e ^Q' ftourão e O/ííu-rra rr //(■.ma 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

ESPEOAUDADES: 
Bacalhau à Cina, Feijoada de Marisco, Vitela Assada 

Outros pratos mediante encomenda 

Telef. 253 391 164 Rio Caldo - 4845 GERÊS 
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Lago 

nierece melhor 
0 problema das acessibilida- 

des constitui, hoje cm dia, uma 
preocupaçãt i ])rioritária para todo 
e qualquer autarca que se preze e 
esteja consciente da importância 

que as mesmas representam 
I^aodesenvolvimentodascomu- 
oidades atodos os níveis. 

Na progressiva freguesia de 
Lago, apesar dos acessos a partir 
do exterior se poderem considerar 
satisfatórios em comparação com 
outras suas congéneres concelhi- 
as, o mesmo já não se poderá dizer 
a nível interno, designadamente o 
acesso ao campo de futebol, à 
sede da Junta de Freguesia e ao 
jardim infantil. 

Efectivamente, o velho cami- 
oho aberto para, noutras épocas, 
nele circularem carros de bois, 

não se coaduna, jxJa sua exagera- 
da estreiteza, aos tempos actuais, 
não permitindo sequer, na maior 
Parte do seu traçado, a passagem 
do duas viaturas ligeiras em senti- 
do contrário. 

Sabemos que o alargamento 
tk5to caminho tem sido umapreo- 
cllPação dajunta de Freguesia 
Vo, jtelos vistos, tem sido até ago- 
ra. impotente para convencer os 
nspectivos proprietários a negoci- 
;ir 08 terrenos anexos que permi- 
tani o necessário alargamento. 

São situações, por vezes, difí- 
Ce's de resolver a contento, sobrc- 

1 'do quando têm como interveni- 
entes pessoas que se estão nas tin- 
L*8, Passe a expressão, para o bem 

comunidade, como parece sero 
Caso- Mas, "como para grandes 
"tales, grandes remédios", con- 

vém não esquecer que, para situa- 
ções deste género, às autarquias 
está-lhes reservado o direito ao re- 
curso à expropriação por utilidade 
pública... 

Carnaval 2001 

está aí 

O Largo I). Gualdim Pais e as 
Ruas l)r, Adolfo Vilela ejosé Alves 
Leite da Vila de Amares vão aco- 
lher, no próximo dia 27, mais um 
Desfile de Carnaval rcalizadoeco- 
ordenado pelo Clube Desportivo e 
Recreativo Cultural Amarense. 

A edição deste ano, contribui 
com maior valor acrescentado 
para este evento que assume defi- 
nitivamente contornos de uma 
consolidada tradição que já figura 
no MapaTurístico do Concelho de 
Amares, em fase de impressão. 
Esse enriquecimento incorpora o 
programa que se inicia no próxi- 
mo dia25, com Jogos Tradicionais, 
animados pelos Agrupamentos de 
Escuteiros (CNE) do Bico, Lagoe 
Rendufe, que se realizarão no Lar- 
go D. Gualdim Pais, seguidos das 
seguidos das actuações do Rancho 
Folclórico da Casa do Povo de Ama- 
res e Trupe Gualdim Pais. 

No dia 27, o programa agenda 
a actuação do rancho Folclórico da 
A.D.C. de Dume, no palco monta- 
do no Largo D. Gualdim Pais, com 
início ás 15 30 horas, seguindo-se 
o Desfile de Carnaval, com início 
marcado para as 16,00 horas. O 
entusiasmo dos aios anterioresea 
progressiva melhoria da adesão a 
esta manifestação cultural, faz es- 
perar uma afluência de visitantes 
c participantes de toda a região e a 
prova disso é a constatação dos 

l^VDARIA E PASTELARIA 

no GERÊS 

— DE — 

Serafim Humberto Carvalho Ribeiro 

(fabrico diário) 

Telef. 253 391 400 4845 GERES 

manifestos que já evidenciam tra- 
tar-se de i^ji desfile referência do 
Entrudo no Baixo Minho. 

José Carlos 

Macedo absolvido 

O Tribunal de Amares absol- 
veu, no dia 7 do corrente, o antigo 
presidente da edilidade amaren- 
se, José Carlos Macedo, do crime 
de abuso de confiança de que era 
acusado e se relacionava com a 
alegada apropriação de 200 con- 
tos referentes ao pagamento de 
mão-de-obra de um caminho flo- 
restal em Sta. Maria de Bouro. 

Para o juiz deste julgamento, 
não ficou provado que José Carlos 
Macedo tivera a intenção de se 
apropriar da referida quantia que 
lhe foi entregue em numerário, 
em Outubro de 1993, pelo Presi- 
dente dajunta de Freguesia de Sta. 
Maiiade Bouro, aquém o acusado 
passou um documento comprova- 
tivo de que recebera aquela im- 
portância que, por sua vez, disse 
havê-la entregue ao empreiteiro 
da obra. 

Contudo, o construtor não con- 
seguiu apresentar provas de que o 
ex-Presidcnte da Câmara não lhe 
entregou essa verba, como havia 
garantido, pelo que o tribunal en- 
tendeu que, face à "manifesta dis- 
crepância" verificada no depoi- 
mento das testemunhas de acusa- 
ção se estabeleceu uma "dúvida 
razoável" sobre os factos e desse 
modo, deu o benefício da dúvida 
ao réu, absolvcndo-o por falta de 
provas. 

Homenagem 

a escrivães 

Por motivo d terem sido pro- 
movidos à categoria de escrivães, 
foram homenageados, nodia9 do 
corrente mês, com um j:uitar servi- 
do no Restaurante Girassol, em Fi- 
gueiredo, os funcionários judiciais 
do Tribunal de Amares Alberto 
Gonçalves e Hernâni Baptista que, 
entretanto, irão exercer as suas 
funções em Matosinhose naMaia, 
respectivamente. 

Encontro 

concelhio 

do associativismo 

Realizou-sc no passado dia 26 
dejaneiroo Io. Encontro Conce- 
lhio d) Associativismo em Amares, 
que contou com a participação de 
técnicos do Instituto Nacional do 
Desporto, do Instituto Português 
dtJuventude, dirigentes associati- 
vos das várias associações do con- 
celho e responsáveis da Câmara 
Municipal de Amares. 

Na sessão de abertura, intervi- 
eram o Presidente da Câmara 

Municipal de Amares, o Sub-Dele- 
gado Regional do IND e o Delegado 
Regional do IPJ. Seguiu-se aapre- 
sentaçãodo levantamento "O Asso- 
ciativismo no Concelho e as práti- 
cas desportivas" pelo vereador da 
Cultura, Dr. Luís Russel. Os técni- 
cos do IPJ apresei itaram os progra- 
mas e apoios daquele Instituto e o 
Dr. José Silva, do IND fez a aborda- 
gem pertinente dos "Programas e 
Legislação Desportiva". Ascssão foi 
encerrada com a assinatura dos 
Contratos-ProgramaqueaCâmara 
Municipal de Amares mais uma 
vez celebrou com as associações 
concelhias e desta vez, referentes 
ao ano 2001. 

Com esta iniciativa a Câmara 
Municipal de Amares pretende in- 
tervir, dando o seu contributo e 
colaborando com as associações 
concelhias, na procura de novos 
caminhos, novas fornias de actua- 
ção que mantenham vivaachama 
do associativismo c o cumprimento 
da sua llinção social. 

Estátua do Jubileu 
Com a presença do Presidente 

da Câmara e demais entidades 
concelhias, foi solenemente inau- 
gurada, no dia 11 deste mês, no 
adro da igreja paroquial de Proze- 
lo, neste concelho, uma imagem 
de Jesus Cristo, comemorativa do 
Jubileu do ano 2000. 

1 r Grande Encontro de Minhotos 

ACâmaraMunicipal de Amares continuaempenhada na realiza- 
ção do" 10. GRANDE ENCONTROS DE MINHOTOS ESPALHADOS 
PELO MUNDO" que têm como tema central "FACTORES DE UNIÃO 
DOS MINHOTOS EM TODO O MUNDO - o Minho como ponto de par- 
tida, ponto de encontro, pontode chegada". 

Este Io. GRANDE ENCONTRO, a realizar durante o ano 2001, em 
local do Minho a escolher posterionnente e a divulgar em devido 
tempo, resulta do reiterado repto do Presidente da Associação Cultu- 
ral do Minho de Toronto, João Martins Dias, que propôs a várias au- 
tarquias acriação de um organismo representativo dos Minhotos es- 
palhados pelo Mundo. 

A esse repto responderam várias Câmaras e à iniciativa aderiu a 
Secretariade Estado das Comunidades Portuguesas, tendo-se proce- 
dido de imediato à realização de reuniões integrando representantes 
das Câmaras de Monção, Vieira do Minho e Amares e da Delegação 
Regional da Secretaria de Estado das Comunidades Portuguesas de 
Braga, que, assim, se constituíram em, "Comissão Ad.Doc" para 
proceder ao evento, que entendem dever proceder a criação de tão 
almejado organismo. 

Relevando o Minho como uma região apetecível para todos, onde 
vale investir, vivere conviver, decorrem as reuniões dessa Comissão 
restrita, coordenada pelo vereador da CâmaraMunicipal de Amares, 
Luís Russel, com vista à elaboração de um projecto de programa 
detalhado e uma espécie de Caderno da Estrutura Logísticae Orça- 
mental, para a realização do evento, projectos estes a apresentar até 
final do corrente mês a todos os intervenientes.- 

Esta confissão restrita, para além do referido autarca, conta com 
a participação das Regiões de Turismo (RT AM e RT.V.M.), Governo 
Civil de Vianado Castelo, Delegação Distrital dos Assuntos Consulares, 
ALM., AC.B. e AC. Vianado Castelo. Com esta adesão manifestam o 
reconhecimento inequívoco da necessidade de criar mecanismos 
que façam chegar a todas as comunidades minhotas espalhadas 
pelo mundo os usos e costumes desta região de origem, a sua cultura 
as suas virtualidades, providenciando evitar o esquecimento de todos 
os valores- das "raízes", mais propriamente - designadamente, por 
parte dos minhotos dasegundae terceira geração. 

CAIXA DE AMARES 

Delegação em Sta. Maria de Bouro 

Telef. 253 378 OOO • Fax; 253 378 001 

crédito agrícola Delegação em Caldelas 

Telef. 253 368 510 • Fax: 253 368 511 

Telefs. 253 993 190/253 993 6211253 991 415 

Fax: 253 993 619 Ferreiros - 4720 AMARES 

Restante Vale do Homem 

(k' Silvestre José da Silva Pinheiro 

- Casamentos 

- Baptizados 

- Convívios 

Ao Jantar das 6."" feiras: - Reuniões de Empresas 

Bolo caseiro com sardinhas 

ou carne de porco cozido em forno de lenha 

TELEF. 253 324 731 - BICO - 4720 AMARES 
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Um exemplo 

entre tantos... 

0 relevo montanhoso que ca- 
racteriza a nossa região, torna-a 
demasiadamente sinuosaeperigo- 
sa quanto baste em termos de 
acessibilidades. Se se acrescentar 
a tudo isso a enorme pressão turís- 

tica que, principalmente nos me- 
ses de Verão, se faz aqui sentir 
com largos milhares de viaturas de 
vários tipos a circular já se pode- 
rão compreenderes motivos que 
terão superentendido na coloca- 
ção de "raitls" de protecção ao 
longo das bermas da EN que serve 
esta freguesia. 

Restaurante e Churrasqueira 

MIRADOURO DO CASTELO 

de /íntÁ*tco- Silva, e "TKatia doa T^iayenea, 

Já visitou Castro Laboreiro? Então aproveite e 
almoce no MIRADOURO DO CASTELO 

Especialidades: Carnes na Brasa - Bacalhau Assado 

Telef. 251 45469 Vila - 4965 Castro Laboreiro 

Acontece, porém, que tal como 
a fotografia anexa o comprova, 
nem sempre essas vedações pro- 
tectoras são respeitadas por certos 
condutores que, esquecidos da 
perigosidade dessa via, fazem dela 
um autêntico troço de "rallye", 
com excesso de velocidade e ou- 
tros mirabolismos próprios de 
quem não tem amor nem à sua 
própria vida, nem àdos outros. 

Manda a verdade dos factos 
também que se diga que, apesar 
dos estragos existentes no "raill" 
da curva que antecede, no sentido 
Norte-Sul, aCapelado Senhoreia 
Saúde jáse terem verificado já há 
mais de um ano, até àdataem que 
se redige esta notícia ainda não fo- 
ram devidamente reparados. De 
que se estará à espera, senhores 
da Direcção de Estradas de Braga? 
Que aconteça lá qualquer fatalida- 
de para, só depois disso, se fazer o 
que já devia estar feito há bastante 
tempo?! 

Centro Social 

com muita 

procura 

Ainda que não totalmente con- 
cluído e, sobretudo, longe tam- 
bém de ter sido liquidado o paga- 
mento das obras de ampliação por 
que tem vindo a passar, o Centro 

GRUPO 

RODRIGUES & NÉVOA 

CONSTRUÇÕES PARA 
Z=^ VENDA DIRECTA yÇZZ 

Quàltoabc comprova 

VENDADE: 

-+- ANDARES 
AEARTAIVIENTOS 

-+- LOJAS 
-t- ESCRITÓRIOS 

-+• VIVENDAS 

Rua Andrade Corvo, 19 ■ I.9 • Telefs. 235 278 170-253 612 883 

ESCRITÓRIOEMFRANÇA: 

Representado por: 

pirsj Carvalhal 

31 R. Villeneuve 92110 Clichy ■ 47312272 

Social e Paroquial de St,"António 
de Vilar da Veiga tem restado, ul- 
timamente, umagrande procura 
para internamento de idosos, pro- 
venientes não só desta freguesia 
como também de outras freguesias 
vizinhas. 

Se, por um lado, essa procura 
é sinal da boa reputação que o refe- 
rido Centro Social goza na nossa 
região, não se pode deixar de con- 
siderar que à respectiva direcção 
compete analisar conveniente- 
mente a situação por forma a que, 
dando cumprimento aos objectivos 
que persegue, consiga conciliar os 
interesses de ambas as partes. 

Éoque, tanto quanto julgamos 
saber, está a ser feito presente- 
mente. 

Pela Paróquia 

Prosseguem em tom ritmo as 
obras de restauro interior da nossa 
igreja paroquial que, pelas razões 
já aqui anunciadas, estão a pro- 
longar-se bastante para além do 
prazo inicialmente previsto. 

Dado que os custos orçamenta- 
dos também foram substancial- 
mente ultrapassados face às obras 
extras não contempladas, a neces- 
sidade de se suprir o déficit exis- 
tente tem vindo a ser encarada po- 
sitivamente pefa população, mes- 
mo da Vila do Gerês, que tem de- 
monstrado a sua generosidade 
através de diversas dádivas. Um 
exemplo que bem deveria ser se- 
guido por todos já que se trata de 
um empreendimento de que todos 
serão beneficiados. 

Entretanto, no seu habitual 
passeio mensal, o Núcleo de Escu- 
teiros desta freguesia deslocou-sc, 
no dia 4 do corrente, a Leonte, 
onde realizaram diversos jogos que 
puderam ser admirados pelos 
inúmeros turistas que, nesse dia, 
por lá passaram. 

Cá por casa... 
No dia 29 de Dezembro, nas- 

ceu nesta freguesiaa meninaTe- 
resa Maria, filha de Adelino José 
Barbosa Alves e de Irene Alda Ro- 
drigues Costa No dia 12 dejanei- 
ro, nasceu a Clara, filha de Afonso 
Alves Branco e de Maria Manuela 
Capela Alves. No dia 20, nasceu o 
Rúben Daniel, filho de Manuel 
José Rodrigues Príncipe e de Ana- 
bela Maria Pereira Gomes. 

No dia24, ocasal António Manu- 
el Santos Vieira e Maria da Concei- 
ção Pires Braga foi contemplado 
com o nascimento de dois gémeos, 
aquém lhes foram dados os nomes 
de José Abilioejoão Manuel. 

Em 30 de Dezembro, realizou- 
se na nossa igreja paroquial o casa- 
mento de Euricojorge Silva Carva- 
lho,de 19anoseMónicaSofia Mar- 
tins, de 23 anos, ambos naturais 
desta freguesia. 

Restouronte 

Pinheiro Manso 

(Antigo GIRASSOL) 

SERVIMOS: 
aniversários, baptizados, casamentos, convívios 

Figueiredo - Amares (Estrada Amares • Gerês) - Tel. 253 992 19® 

awÁm 

TERESA ANTUNES REBELO 

Coelho 

com molho picante 

Coelho bravo novo, 1; Manteiga, 10()g.; Margarina, 
HOg.; Tomilho seco, 1 c. de chá; Alho espremido, 1; Lou- 
ro, I ponta; Vinagre, 1 c. de sopa; Vinho branco seco, 1 
dl.; Molho picante de manteiga; Mostarda, a gosto; Sal 
e pimenta, q. h. 

Acompanhamento; 
triângulos de pão fritos em manteiga. 

Esfrcga-se o coelho com sal, pimenta, o alho e a mostarda. Barra- 
se por dentro e por fora com a manteiga e metem-se dentro o tomilho 
e o louro. Põe-se num tabuleiro onde caiba aconchegado, rega-sc 
com o vinho e o vinagre e distribui-se por cima a margarina, dividi- 
da em pedaços. Assa-se em forno brando, voltando-se de vez em 
quando e rcgando-o com o molho que for deitando. Trincha-se, dis- 
põe-senuma travessado serviço aquecidaedeita-se por cimaomo- 
Iho picante, no qual se mistura o molho da assadura do coelho, pas- 
sado por passador de rede. 

fierve-se muito quente, rodeado pelos triângulos de pão. 

0 Pe. Albino está de parabéns 

Paroquiada desde 1996 pelo Pe. Albino Azevedo Fa- 
ria, depois de ter estado à frente dos destinos espiritu- 
ais de Vilar da Veiga durante 14 anos, a freguesia da 
Silva, em Barcelos, esteve em festa no dia 4 deste mês 
por motivo da dedicação e bênção das obras de amplia- 
ção e restauro da sua igreja paroquial. 

Presididas pelo Arcebispo Primaz de Braga, as ce- 
rimónias contaram com a presença do Governador Ci- 
vil de Braga, do Presidente da Câmara Municipal de Bar- 
celos e diversas entidades locais e de muitos paroquia- 
nos. 

Iniciadas em Junho de 1998, as obras de ampliação e 
remodelação do templo ascenderam a 120 mil contos, 
obtidos através de ofertas da população, donativos de 
empresas, sorteio, subsídios diversos e verbas do PID- 
DAC. 

De referir que o estilo e traçado da igreja anterior 
foram mantidos até ao arco do cruzeiro, tendo a capela- 
mor recuado para que fossem criadas as capelas late- 
rais. Dentre as obras inauguradas constam ainda uma 
capela mortuária, uma sala de condolências, seis salas 
de catequese, um auditório com capacidade para 50 lu- 
gares sentados e escritório para o pároco. 

Muito felicitado pela funcionalidade e bom gosto vi- 
síveis nas obras efectuadas, o Pe. Albino remeteu os lou- 
ros do evento para os seus paroquianos, de quem, aliás, 
diria que "só um povo com muita coragem, grande di- 
namismo e forte na fé seria capaz de concretizar este 
grande projecto". 
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A propósito de 

T^de de Sousa 

Através do texto que, noutra 
peça desta edição, se publica so- 
bre a figura de Tude Martins de 
Sousa e nos foi simpaticamente 
enviado por mão amiga, os geresi- 
anos poderão aquilatar melhorda 
Personalidade multifacetada des- 
se antigo regente florestal da Serra 
flo Gerês, cargo que ocupou des- 
de Setembro de 1904 a Abril de 
1915. 

Para além do zelo e competên- 
cia com que exerceu asua activi- 
dade profissional, Tude de Sousa 
foi, conforrne se relata no referido 
artigo que, com a devida vénia, 
franscrevemos do "Diário do Sul", 
uni estudioso atento da realidade 
goresiana, sobre ela publicando 
diversas obras que nos fornecem 
Preciosos elementos informativos 
1111 variados sectores, desde a fau- 
na, a flora, o clima, os usos, os cos- 
'nmcs e a história da nossa terra. 

Jádepois daqui se ter retirado, 
no prosseguú nei no da sua airreira 
Profissional, a Empresa das Águas 
do Gerês, no anos 30, em reco- 

nhecimento dos óptimos serviços 
Prestados não só ao Gerês como 
também pelo apoio técnico por 
e'e concedido aquando da cons- 
'mção do Parque das Termas, 

nomeadamente na selecção e 
Plantação das árvores que nele 
amda hoje se encontram, quis ho- 

ntcnagcã-lo atribuindo o seu 
nomc àquele recinto lúdico que, a 
Partir de então e até há bem pou- 
COs anos, se denominou "Parque 
Tude de Sousa", 

Este gesto, tal como informá- 
ntos na altura em que foi retirada 

0 Portão principal a placa de 
'nárniore onde tal designação 
gostava, ficou adever-se àactual 

ninislração daEAG. que, sem 
'Sar às razões que levaram os seus 

antecessores à mudança do nome 
' ferido Parcjue nem à imjxir- 
'ciada acção do homenageado 

Para o Gerês, achou preferível re- 
pHPnrar a antiga designação de 

acque da.s Temias, prometendo, 
"tretai ito, homenagear Tude de 

à no interior do recinto, com 

n k" C'Ue ^esse recordar a sua len lória - o que, até agora, não 
legislou. 

Ora, seéda mais inteirajustiça 
respeitar a memória daqueles que 
trabalharam para a evolução e 
progresso da nossa terra - e Tude 
de Sousa encontra-se nesse núme- 
ro - pensamos que a retirada do 
seu nome do parque termal foi 
uma injustiça que está a tardar em 
ser reparada. E como, de acordo 
ainda com o texto transcrito do 
"Diário do Sul", no próximo dia 16 
dejulhocompletar-se-ão, precisa- 
mente, 50 anos após o seu faleci- 
mento, Ixim seria que, ao menos 
nessa data, a memória de Tude 
Martins de Sousa fosse devida- 
mente recordada e homenageada 
numa terra, como a nossa, que 
muito lhe deve pelo muito tam- 
bém que por ela fez. 

10 anos de Vila 
Ocorrendo no próximo dia 20 

de Junho, o décimo aniversário da 
elevação do Gerês à categoria de 
Vila, tal efeméride irá ser condig- 
namente comemorada com um 
conjunto de celebrações que, nes- 
te momento, estão a ser já prepa- 
radas pela respectiva comissão or- 
ganizadora. 

O principal dia dessas come- 
morações será no dia 16 dejunho, 
sábado, logo a seguir ao feriadodo 
Corpo de Deus, que ocorrerá a 14 
desse mês, porfonnaapossibilitar 
a deslocação à terra-mãe de mui- 
tos geresianos espalhados pelo 
país, alguns dos quais, como o 
João Guedes, o Femandinho Maiae 
o Vilor Gonzalez já deram conta 
das suas intenções de estarem 
presentes na terra que os viu nas- 
cer cm data tão significativa. 

Como já estava previsto no ano 
passado,durante ascomcmorações 
haverá, uma homenagem aos anti- 
gos Guardas Fiscais que aqui cons- 
tituíram (amíliac a quem serão atri- 
buídas as Geresíadas/2001. 

Toponímia 

avança 

Tal como estava combinado, já 
foi enviado ã Câmara de Terras de 
Bouro o memorando justificativo 
da toponímia a atribuir às ruas 
desta vila para, dessa forma a au- 
tarquia jxxler decidir em confor- 
midade. 

A título informativo, publica- 
mos de seguida, os nomes cons- 
tantes do referido memorando e as 
respectivas justificações; 

D.João V - Foi o 1.0 Rei de 
Portugal que se interessou verda- 
deiramente pelas caldas do Gerês, 
dotando-as, cm 1735, com capela 
hospital, tanques para banhos ter- 
mais, residências jiara o médico, 
boticário e capelão, garantindo o 
serviço permanente destes três 
profissionais durante a época ter- 
mal. 

Honório de Lima -Sócio- 
gerente da Empresa das Aguas do 
Gerês nos anos 30, a cujo dina- 
mismo se deveaconstmção da Co- 
lunata o lago e a gruta do Parque 
das Temias, a ampliação da CajX'- 
íadeSta. Eufêmiae o bairro social 
da Assureira, para além de grande 
benfeitor das pessoas carenciadas 
do Gerês - que naquela época 
eram bastantes - aquém socorria 
monetariamente com frequência 

Tude de Sousa - Regente 
da Mata Nacional do Gerês e seu 
estudioso profundo, sobre ela es- 
crevendo diversas obras de incal- 
culável valor histórico. 

Eng.0 José Lagrifa Men- 
des - "Pai" do Parque Nacional 
da Peneda-Gerês, de quem foi o 
seu primeiro director. 

Professor Doutor Emí- 
diojosé Ribeiro - Primeiro 
licenciado em Medicina natural do 
Gerês, médico renomado na cida- 
de do Porto de cuja Faculdade de 
Medicina foi professor catediático, 

Miguel Torga - Médico, 
escritor e poeta grande apaixona- 
do pelas belezas naturais da Ser- 
ra do Gerês que exaltou nos seus 
"Diários", para além de frequen- 
tador, durante mais de quatro 
décadas, das Termas do Gerês 
como aquista. 

Dr. Manuel Gomes de 
Almeida - Renomado médico c 
cirurgião, proprietário da Empre- 
sa 1 loteleira do Gerês a cujo dina- 
mismo se ficaram a dever vários 
empreendimentos. 

Augusto Sérgio de Al- 
meida Maia - Primeiro escritor 
geresiano, com algumas obras pu- 
blicadas de grande interesse para 
a história do Gerês da primeira 
metade do século XX, e hoteleiro 
de prestígio. 

20 de Junho -Data em que 
a Assembleia da República atri- 
buiu o estatuto de Vila ao Gerês 
(20/6/91). 

Hermínio Ribeiro - Filho 
do fundador do Hotel Ribeiro e 
jircstigiado hoteleiro geresiano. 

Guarda Fiscal - Corpora- 
ção que teve no Gerês um Secção 
qt te agrujyava onze Postos espalha- 
dos pela Serra, desde a Portela do 
I lomem a Ruivães, de grande im- 
|X)rtância sóclo-económica para o 
Gerês durante largas décadas. 

Os restantes topónimos perten- 
cem já à nomenclatura dos diver- 
sos arruamentos e lugares do Ge- 
rês, tais como a Boavista, Rigor, 
Colado do Touro e Amasso, entre 
outras, não sendo para jà contem- 
pladas a Assureira e a Chãda Ermi- 
da dadas as intervenções urbanís- 
ticas que paralácstão projectadas. 

Ao que nos foi possível apurar, 
apropostade atribuição de nomes 
às mas desta vila irá ser apresenta- 
da, em princípio, na reunião do 
executivo municipal do próximo 
dia 22 do corrente, para análise e 
eventual aprovação. 

Correio do leitor 
Do Presidente do Conselho de 

Administração da Empresa das 
Aguas do Gerês, Fernando Van Ze- 
ller, recebemos a seguinte missiva 

"No último número desse 
mensário e no capítulo dedicado à 
Vilado Gerês é noticiado que "o li- 
tígio que existia entre Filipe Gomes 
e a Empresa das Aguas do Gerês 
relativamente à exploração da ga- 
ragem do Parque acabou por ser 
resolvido de mútuo acordo", Já no 
número de Novembro figurava ou- 
tro título: "Guerra entre a Câmara 
e EAG continua...". Estas noticias 
deixam a ideia de que a Empresa 
tem instintos bélicos! Nada mais 
errado. 

No primeiro caso não havia 
qualquer litígio pendente com Fi- 
lipe Gomes. Correu em tempos um 
processo judicia] relativo à recons- 
trução do telhado que ruírae uma 
notificação para cumprimento de 
normas relativas ao encaminha- 
mento de resíduos poluentes, mas 
tudo foi resolvido dentro da legali- 
dade processual. A exploração da 
garagem decorria, pois, com per- 
feita nomtalidade. 

A Câmara Municipal de Terras 
de Bouro desencadeou, em fins de 
1988, uma guerra contra a Em- 
presa das Aguas e alimentou-a de- 
pois das mais variadas formas, na 
tentativa de dela se apropriar com 
fins eleitoralistas e pseudo-sociais. 
Quando esta Administração tomou 
posse, no Outono de 1995, se- 
guiu-se um período de "paz po- 
dre" sem nunca conseguir o diálo- 
go frontal e a acção pronta que 
eram (e ainda são) tão urgentes 
para o progresso da estância ter- 
maledaVilaEm 1998,aCâmara 
desmascarou-se ao desprezar o 
Projecto Europeu THERMA10S e as 
suas conclusões. Pouco depois, a 
assinatura do novo Contrato de 
Concessão veio frustar-lhe as am- 
bições e despoletar "a ira de Júpi- 
ter"... Em poucas linhas,é esta 
a verdade." 

N./l - O conteúdo desta 
carta merece-nos os seguin- 
tes esclarecimentos: 

I - Atendendo a que am- 
bas as notícias em questão 
tiveram como exlusivafonte 
informativa o signatário da 

citada carta, há a registar 
que o essencial das mesmas 
não foiposto em causa, mas 
apenas o pormenor, a nosso 
ver, irrelevante. 

2 - Se, efectivamente, o li- 
tígio entre Filipe Gomes e a 
EAG já eslava ultrapassado 
por decisão judicial que des- 
conhecíamos, ao titularmos 
"Guerra entre Câmara e 
EAG continua... "o diferendo 
existente entre essas entida- 
des, não se vislumbram ra- 
zões sólidas que induzam 
"instintos bélicos"a essa em- 

presajá que não só o próprio 
título, como o corpo da notí- 
cia são explícitos quanto ao 
agente desencadeador da 
dita "guerra", em sentido fi- 
gurado, claro está. 

3 - Já o mesmo não se po- 
deria afirmar se, por exem- 
plo, titulássemos: "Guerra 
entre a EAG e a Câmara con- 
tinua com o texto a infor- - 
mar que a EAG processou o 
Presidente da Câmara - 
como, de resto, já aconteceu 
num passado recente e noti- 
ciámos sem que, nessa altu- 
ra, tivéssemos recebido da 
citada empresa qualquer 
reparo nesse sentido. 

Geira forma 

pessoal 
Com o objectivo de melhorar a 

prestação de serviços por parte dos 
respectivos funcionários, aEmpre- 
saMunicipal Geira 2000, sediada 
nesta vila, organizou recentemente 
um mini-cursode formação nas 
áreas dos Primeiros Socorros c Re- 
lações Hui nanas que teve adora- 
ção de 12 horas e encerrou no dia 
6 deste mês, com a cerimónia da 
entrega de certificados aos partici- 
pantes seguida de um almoço/ 
convívio. 

De referir que nessa acção de 
fonnação participaram também os 
funcionários do Centro Social e 
Paroquial de Vilar da Veiga 

Arranjo 

urbanístico da 

Rua da Arnassó 
A Câmara Municipal de Terras 

de Bouro apresentou no dia 8 do 
corrente, no Centro Termal do Ge- 
rês, o arranjo urbanístico da Rua 
de Amasso - que dá acesso ao ce- 
mitério - aos hoteleiros, aos co- 
merciantes c aos moradores da ar- 
téria. 

O projecto cujos custos de exe- 
cução estão estimados em cerca de 
50 mil contos foi elaborado (rela 
Divisão de PlaneamentoeUrbanis- 
mo da Câmara Municipal de Ter- 

ras de Bouro e foi apresentado 
pelo Eng.0 Jerónimo Correiae Ar- 
quitecto Abel Tavares e consiste 
em urbattizare revitalizar aprinci- 
pal via que serve os hoteleiros da- 
quela encosta desta vila. A curto 
prazo terão início as obras de cons- 
trução dalguns muros e no fim da 
época tennal proceder-se-ààpavi- 
mentação dessa via 

Este projecto é o primeiro de 
um vasto Plano que o Município 
está a promover para a revitaliza- 
ção urbanae modernização da Vila 
do Gerês e que serão, muito em 
breve, apresentados publicamen- 
te. De entre eles, destaca-se o ar- 
ranjo da zona marginal do Gerês, 
intitulado Parque Fluvial do Gerês 
Sul - onde serão investidos 500 
mil contosequeenglobaoan-anjo 
marginal ao rio a partir do "Banco 
do Ramalho". 

Concurso do 

melhor "Cozido" 
AAssociação Comercial de Bra- 

ga está a pron tover durante o pre- 
sente mês, no âmbito do projecto 
"GastronomiaMinhota", um con- 
curso do "Cozido àTerras de Bou- 
ro", ou seja, o tradicional feijão 
com couves, 

Aesta iniciativa aderiram os 
restaurantes Bela Vista, Novo Sol e 
Pensão Adelaide, desta vila, a Esta- 
lagem de S. Bento da Porta Aberta 
e O Sobreiro, de Rio Caldo, bem 
como o restaurante "Bem Cozi- 
nltado" de Souto. 

Notícias Breves 
• No dia Ido corrente mês, fale- 

ceu em Louro, Famalicão aSra. D. 
Mariajosé de Azevedo Ferreira Ma- 
chado Macedo, viúva do Eng.0Joa- 
quim Macedo, antigo delegado 
nesta viladaEmprcsadas Aguas do 
Gerês e mãe do eng.0 Luís Manuel 
Machado Macedo, engAAiaMaria 
Machado Macedo e D. MariaTere- 
saMachado Macedo, a quem apre- 
sentamos sentidas condolências. 
• O Prémio Abimota em ciclismo 

irá ter uma meta de final de etapa 
na Vila do Gerês no próximo dia 31 
de Maio e de partida de etapa no 
dia seguinte em Covas. 
• No passado dia 27 dejaneiro, 

nasceu em Londres a menina Ni- 
cole SofiaTavares Guimarães, a 
primeira neta dos geresianos e nos- 
sos prezados assinantesjaime Pe- 
reira Guimarães e Alice Ribeiro 
Guimarães, aquém felicitamos 
pelo evento. 
• Com 88 anos de idade, faleceu 

no dia 10 do corrente, na Chã da 
Ermida, o Sr. Firmino Dias Névoa, 
antigo cantoneiro dos Serviços Flo- 
restais. 

Paz à sua alma e sentidos pêsa- 
mes à família enlutada. 

flflDIO mio m 

91.6 FM estéreo 
Vieira do Minho 

€m directo consigo, porque você está 
primeiro 

Telef. 253 647 077 / 253 647 755 - Fax 253 648 599 
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PAGAMENTO DE ASSINATURAS 

Correspondendo ao nosso apelo, continuam a chegará 
nossa administração renovações de assinaturas porpar- 
te dos nossos amigos que reconhecem que o " Geresão" 
somente poderá chegar-lhes às mãos todos os meses des- 
de que cada um satisfaça o respectivo pagamento a tem- 
po e horas. Para todos eles vão, por isso, os nossos agra- 
decimentos. 

Ano de 2000- Hortelinda Conceição Aguiar, Maria Elisabete 
Dias Real, MariaTenesinhaCunhaDias Pereira (Braga) JúiiaAzevedo 
Tinoco Macedo (Amares); Manuel Rodrigues Trigo (Vila Verde); Ma- 
ria Isiida Cunha Dias Duro (Terras de Bouro); António Manuel Antu- 

nes Sousa (Gerês); António Cunha (2.000$00 -França). 

Ano de 2001 -ArmandoAlves Gonçalves (2.000$00); Maria 
Atflia Ribeiro (2.000$00- Lisboa); Basílio António Dias Moreira 
(Amadora); Carlos José Sousa (2.000$00), Severino Pereira Pires 
(2 .{XX)$00-Almada) José Silva Moura (Condeixa-a-Nova); Dr. Pedro 
Barbosa (2.000$00), Manuel Ribeiro Pereira (2.000$00) José Ma- 
ria Dias Martins (Porto); Rosa Isabel Dias Marques Pinto (2.000$00), 
António Alexandre Ribeiro Lopes, Manueljosé Ferreira Lopes (Póvoa 
de Varzim); António Dias Lages (2.000$00), António Marques Fonse- 
ca (2.000$00),CónegoManuelAzevedoTinoco (2.000$00), Seve- 
rinojosé Dias Loureiro (2.000$00) João Miranda Ribeiro, Manuel 
Gonçalves Inácio (Braga); Femandojesus Fernandes, Eduardo Gon- 
çalves Azevedo (2.000$00) Joaquim Rodrigues Soares, Solar das 

Bouças (Amares); Manuel Santos Domingues (2.0(X)$00-Vila Ver- 
de); Abel António Paredes Afonso, Abílio Sousa, Adelaide Silva Perei- 
ra, Alice Cruz Cunha, Amadeu Pereira Ribeiro (2.000$00), António 
MariaSoares, Arnaldo Antunes Rodrigues João Antunes Pires, João 
Gonçalves Oliveira, Lojada Teresinha, Manuel Lopes Antunes, Maria 
do Camio Fujaco Cosme, Martins e Rocha CTerras de Bouro); Agosti- 
nho Nelson Lago Santos, José Maria Martins Campos, Albina Carva- 
lhal,Alice Maria Borges Afoaso, Arnaldo Costa Dias,CândidoJosé Vi- 
eira Rocha, Custódiojosé Barbosa, Domingos Pires Cruz, Fernando 
Mendes Martins, Fernando Pereira Martins João Miranda Ribeiro, 
Jorge Afonso Landeira, José Afonso Carvalho José António Costa Tei- 
xeira, José Costa Silva, José Silvério Santos Santos Landeira 
(2.000$00), Manuel Severino Costa Loureiro (2.000$00), Maria 
Celeste Ferreira Fernandes, Maria Fátima Dias Lopes, Porfírio Fer- 
nandes Araujo (Gerês);AntónioDevesaSousa Lopes (2.000$00),Dr. 
António Pereira Lima (2.000$00) Jeremias Fernandes Azevedo 
(2.000$00),Augusto Brito Peixoto (Vieira doMinho);AmaroEstevees 

(França); Augusto Martins Machado (2.000$00), Celestino José Dias 
Silva (2.000$00), Rodrigo José Borges Afonso (2.000$00), Vítor 
Manuel Rigor Quintas (Luxemburgo); Joaquim Dias Perimi 
(2.500$00-Alcochete);Manuel Ribeiro Ahes (Estarreja); Eduardo 
Cristiano Carvalho Lira (2.500$00 - Gondomar); Abílio CostaPerei- 
ra, Carlos Manuel PereiraGuimarães (2.000$00), Domingos Manuel 
Ribeiro (2.000$00), Fernando Costa Santas, Hemiíniojosé Ribeiro 
(2.500$00), Maria Filomena Abes Gonçalves (2.000$00), Maria Rita 
Eiras (2.000$00),Nadir Maria Ribeiro Antunes (2.000$00) José Ri- 
beiro Alves, Humberto Francisco Amaro, Maria Augusta Eiras 
(2.000$00), Domingos Manuel Silva (2.000$00), Manuel Pereira 
Santos (2.000$00), Domingos Santos Lourenço, António Sousa Car- 
valho, João Pedro Vasconcelos (3.000$00), Residencial Moura 
(5.000$00), Manuel António (Parafuso), Manuel Pires Sousa (Ge- 
rês); Paulina Machado Alves (2.000$00-Porto); António José Matos 
Martins (Andorra) João Sousa Carvalho (Brasil).. 

Ano de 2002 -Dr3. Maria Banilde Pereira Almeida Maia (Alca- 
bideche); Pe. EduardoFranciscoAlves Ribeiro (2.000$00-Viana do 
Castelo) José Luciano Santos Costa, Manuel Costa Dias (Brasil); 
AméliaSessini (Itália); António Manuel Ferreira Alves (2.000$00), 

Abílio Costa Pereira (Gerês); CasaAgrícoladas Cerdeirinhas (Vieira 
do Minho; João Carlos Soares Silva (2.500$00 - Andorra); António 
Ferreira (França), Hennínia Oliveira Ramos (2.500$00), Gaspar Al- 
meida Pinto Lopes (Gondomar). 

Ano de 2003 - Eng0. António Baltasar Carmo e Silva (Brasil) 

Telefones mais baratos 

Desde o dia 2 do corrente que o novo tarifário da Por- 
tugal Telecom entrou em vigor para as chamadas tele- 
fónicas. 

Assim, de acordo com o novo tarifário, o preço das 
chamadas locais continua a ser de 4$00 por minuto em 
horário normal e de 1$90 em horário económico. Nas 
chamadas regionais, o custo por minuto passou a ser 
de 11 $50 no horário normal (antes era de 15$50) e de 
5$50 no horário económico (antes era de 8$00). 

Nas chamadas nacionais, por sua vez, regista-se 
uma redução de 4$00 por minuto, passando de 22$00 
para 18$00 no horário normal é de 3$50, de 12$50 para 
9$00, no horário económico. 

A assinatura mensal passou a ser de 2.375$00, au- 
mentando 135$00, enquanto que as facturas de refor- 
mados e pensionistas, cujo rendimento mensal seja 
inferior ao salário mínimo nacional, mantêm-se sem al- 
teração de preço. 

[FOKIlri 

©1 ̂ 71 mm 

Uma campanha 

e um Presidente 

Passados que foram as festas Natalícias, eis que surgiu um novo milénio 
particularmente agitado e gerando especulação em várias frentes: realizou-se a 
campanha eleitoral e a eleição do Presidente da República, rebentou a polémica 
sobre o urânio empobrecido e assistimos a um acontecimento de grande impac- 
to mediático provocado pelo tal "senhor Subtil". 

Á semelhança de campanhas eleitorais passadas, que nos habituaram a ver 
grandes caravanas, muitas bandeiras, muitos abraços, sinais claros de total con- 
fiança nos políticos e no poder, esta não cativou paixões, não arrastou multi- 
dões e sobretudo não mexeu com a total indiferença do eleitorado. Na verdade, 
não me recordo de assistir a uma campanha tão triste, impopular e tão desinte- 
ressante. Em rigor, esta campanha foi mó. 

0 País começou por assistir a um pobre debate televisivo onde os candidatos 
a Belém ocuparam grande parte do tempo a discutir a tão falada "síndrome dos 
Balcãs" e a deixar de lado os principais assuntos duma Governação. Apenas vi- 
mos sucessivas trocas de acusações, o apelo a demissão do ministro e a manifes- 
ta falta de consenso sobre a matéria (até científico). Por incrível que pareça, 
numa campanha eleitoral vale tudo. Assim, valeu uma esquerda dividida e com 
quadro candidatos alguns dos quais desprovidos de argumentos sérios para 
sonhar com a cadeira do poder, cumprindo apenas missões partidárias. E valeu 
uma direita sem consenso, sem chama, sem um candidato à altura, que desta vez 
decidiu imolar o cordeiro Ferreira do Amaral. 

Face a esta subtil realidade, Jorge Sampaio é eleito presidente de todos os Por- 
tugueses com toda a justiça e com toda a legitimidode. Ganhou porque era o me- 
lhor candidato, o politico mais experiente, com passado credível e determinado. 

Mas numa sociedade democrática há sempre inúmeros problemas por resol- 
ver. Um deles, e que o Presidente Sampaio não pode ignorar verificou-se nestas 
eleições: a abstenção. Metade dos Portugueses não votaram e assim desvaloriza- 
ram o significado do acto eleitoral. Acreditamos que Sampaio tem a absoluta 
consciência do elevado défice de confiança dos eleitores nos políticos, bem como 
da gravidade que esta questão acarreta para a jovem democracia e sociedade 
em geral. Tempos houve em que o povo confiava nos políticos e delegava neles 
as suas decisões, os seus problemas e a sua vontade. Presentemente passa-se o 
contrário, isto é, o cidadão anda de costas viradas para o politica e paro os po- 
liticas. A falta de empenhamento e lealdade de alguns, a ausência de valores 
elementares noutros e a irresponsabilidade de muitos, são razões justas para 
que o povo não confie em muita desta gente. Na verdade, a abstenção, não é 
só a voz dos mais pobres e de desfavorecidos. E também um justo protesto de 
quem está alento e vigilante, e é sobretudo, o momento oportuno de mostrar 
o cartão amarelo a quem nos governa mal. 

Além da questão da abstenção, outras preocupações devem constituir o em- 
penho permapenle do nosso presidente de modo a tranquilizar e a serenar os 
Portugueses: a violência e o sentimento de insegurança generalizado, a toxi- 
pendência, o caos da nossa justiça, a justiça social, os sérios problemas ambien- 
tais, uma democracia e uma identidade mais consistentes. 

Jorge Sampaio continua em Belém por mais cinco anos. Oxalá ele cumpra o 
que solenemente prometeu: servir Portugal e os Portugueses. 

Amândio Silva 

Desporto Regional 

Campeonatos da A.F. Braga Aw 

Divisão de Honra 
Série A -14."Jornada: Gandra, 5 - Caldelas, 2. 15.": Calde- 

las, 1 - Ucha, 0.16.": Caldelas, 0 - Martim, 1.17.": Celeiros, 3 - Cal- 
delas, 1.18.": Caldelas, 0 - Maximinense, 0. 

Cfassifícação: W.", Caldelas, 2! pontos. 

Série B - 14.": Antime, 3 - Vieira, 1. 15.": Vieira, 3 - Torca- 
tense, 1. 16.": Vieira, 0 - Ronfe, 1. 17.": Campelos, 0 - Vieira, 4, 
18.": Vieira, I - Alegrienses, 1. 

Classificação; 2.", Vieira, 34pontos. 

I Divisão Distrital 
Série2 -13": Nogueirense, 2 - E. Figueiredo,0.14.": E. Figuei- 

redo, 4 - Gualtar, 2.15": Arsenal, 2 - E. Figueiredo, 1.16.": E. Fi- 
gueiredo, 1 - Longos,0.17": Palmeiras,4- E.Figueiredo,0. 

Classificação: 14.", E. Figueiredo, 17 pontos. 

Série 4 -13" Ventosa, 1 - Pica, 4; Alvite, 2 - Mosteiro, 0; Ganda- 
rela, 2 - Guilhofrei, Alvite, 2 - Guilhofreí, 0; Silvares, 1 -Mos- 
teiro, 0; Ventosa, 2 - Travassos, 7.15": Guilhofrei, 3 - Silvares, 1; 
Mosteiro, 2 - Ventosa, 1.76.Ventosa, 1 -Guilhofrei, 4; Pica, 6-Mos- 
teiro, 15./7.fl:Tabuadelo, 7- Ventosa,0; Guilhofrei, 0 - Pica, l;Mos- 
teirc, 2 - Travassos, 0 

Classificação 6.", Guilhofrei, 25pontos; 7.", Mosteiro, 25; 
14.°, Ventosa,!. 

II Divisão Distrital 
Série 2 -12.": Gerês, 2 - Ribeira Neiva, 2.13": Lanhas, 5 - Ge- 

rês, 1.14.":Gerês, 2 - Arcos, 1. / 5.".'Gerês, 0 - Aveleda, 2.16.": Ke- 
alense, 3 - Gerês, 1. 

Classificação: 15.", Gerês, 8pontos. 

III Divisão Nacional 
Série A -16.": Amares, 1 - Merelinense, I; Vilaverdense, 3- Miran- 

dês, 1; Terras de Bouro, 1-Serzedelo, 3- / 7."; Maria da Fonte, 1 -Alia- 
res, 0; Cabeceirense, 1 - Vilaverdense, 2; Montalegre, 3- Terras de Bouro, 
I. /«.".-Mirandês, 0 - Terras de Bouro, 2; Vianense, 1-Vilaverdense, 
0; Valenciano, 2- Amares, 2./ÍL".'Terras de Bouro, 3- Cabeceirense, 0; 
Vilaverdense, 3- Merelinense, 0; Amares, 2- Fão, 2.20.": Vianense, 0 
- Terras de Bouro, 0; Maria da Fonte, 4 - Vilaverdense, 0; Amares, 3- 
Monção, 1. 

Classificação: á", Terras de Honro, 32pontos; 10", Anuíres, 26; 
II.", Vilaverdense, 25 

Juniores 
Série 2 - IO.": O Vieira folgou. 11.": Vieira, 2 - Gualtar, 0. 

12.": Maximinense, 2 - Vieira, 1. 
Classificação; 5.", Vieira, 18pontos. 

Série 3 - IO.": Pico Regalados, 1 - Cl) Amares, 0; Vilaverdense, 2 
- FC Amares, 2.11.": Rendufe, 1 - Merelinense, 5; CU Amares,0 - Vila- 
verdense, 5; FC Amares, 5 - Prado, 2 . /2.".' Palmeiras, I - Rendufe, 0; 
Vilaverdense, 5 - Uumiense, 3; Prado, 1 - CD Aliares, 0; Adaúfe, 1 - FC 
Amares, 4.13": Rendufe, 0 - Pico Regalados, 3; Ribeira Neiva, 0 - Vila- 
verdense, 2; CD Aliares, 2 - Adaúfe, 3; FC Amares, 6 - Tibães, I. 

Classificação:.?.", FC Amares, 32pontos; 4.", Vilaverdense. 31: 
12.", Rendufe, 7; 13-". CD Amares. 4. 

Juvenis 
Série 2 - 9": Terras de Bouro, 2 - Maikes, 3; FC Amares, 2 - Fer- 

reirense, 0; Vilaverdense, 2 - Sequeirense, 0; Vieira, 3 - Monsul, 1; O 
Gerês folgou. 10.": Merelinense, 5 - Terras de Bouro, 1; Sequeirense, 
1 - FC Amares, 3; Monsul, 0-Vilaverdense, 8; Gerês, I - Vieira, 3. H "- 
Terras de Bouro, 0 - Este, 0; FC Amares, 7 - Monsul, 0; Vilaverdense, 4 ■ 
Gerês, 0, Folgou o Vieira. 12.": Ferreirense, 5 - Terras de Bouro, 11 
Gerês, 0 - FC Amares, 4; Vieira, 0 - Vilaverdense, I. 

Classificação:.?", FC Amares, 26pontas; 5.", Vilaverdense, 2!: 
7.", Vieira, 12; IO.", Terras de Bouro, 9; 12.", Gerês, 3. 

Terras de Bouro: VI Torneio de Futebol de 5 
0 pelouro do Culluro e educoçõo do Cômoro Municipal de Terros de Bouro vai organi- 

zar o Vi Torneio Concelhio de Futebol de 5, lendo em vista o fomento da prática desportivo, 
a animação inlerossocialivo e o convivia salutar da juventude concelhia. 

0 prozo poro os inscrições encerro no dio 12 de Morço devendo os equipos concor- 
rentes ser constituídos por jogadores residentes ou nolurais dos freguesias onde estão sedi- 
ados as ossociações que represenlom, exceptuando os Bombeiros Voluntários, Núcleos do 
CVP, associações musicais e Irobolhodores municipois que podem inscrever os membros do 
"corpo activo", as Associações de Estudantes que apenas podem inscrever alunos do respec- 
tiva escola e a equipa de velerenos (mais de 30 anos). 

Cada equipo pode inscrever, no máximo, trés jogadores federados, desde que autori- 
zados pela direcção do clube, podendo o plantel de cada equipa ser formado de sele a doze 
jogadores. 

0 sorteio dos séries dos equipas será efectuado em data a designor, sendo apurados 
para o fase seguinte as duas primeiras equipas de cada série. 

As finais realizot-se-ão no Pavilhão de Rio Caldo e coda equipa terá um prémio ae 
participoçâo, olém de prémios suplementares para os três primeiros classificados, paro o 
melhor guarda-tedes, o melhor marcador, a equipa melhor disciplinada e pora o árbitro 
melhor pontuado. 
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ne 

0 excesso de chuva, apesar dos prejuízos 
causados, tem proporcionado também 

belos cenários como esta cascata 

Temporal 

Provoca prejuízos 

de 80 milhões de 

pesetas 
Como tem sido noticiado, du- 

rante o temporal dos últimos mc- 
ses. c especialmente devido à 
Santidade de chuva caída, são 
uurnerosos os estragos causados 
uas infraestruturas da rede viária 
Púhlica desta região, assim como o 
Produzido com o derrubamento 
uu paredes de propriedades parti- 
rulares, ao [xaito do concelho de 
Cobios ter aderido, juntamente 
rum outros municípios da comar- 
ca, ao pedido de auxílios da admi- 

nistração que ajudem 
na recuperação dos da- 
nos. 

Pitra isso, já foi efec- 
tuado um inventário dos 
danos, que segundo as 
primeiras avaliações as- 
cendem a mais de 35 
milhões de pesetas cm 
terrenos públicos e de 
43 milhões em terrenos 
privados, afectando 
principalmente as fre- 
guesias de San Marti- 
nho, Riocaldo c Sam- 
paio. 

Patos 

mortos 

No Parque de Outei- 
ro de Cela, no concelho 
de Muinos, uma dúzia 

de patos adornavam e davam vida 
àquela bonita área recreativa, a 
que os membros da Protecção Civil 
daquele município se encarrega- 
vam de vigiar c'dar de comer às 
aves, pagando a factura dos ali- 
mentos o município. Mas há dias 
nove desses patos apareceram 
mortos, sendo recolhidos pelos ser- 
viços técnicos de Meio Ambiente 
que, após analisá-los, concluíram 
que morreram de fome. O estado 
esquelético em que se encontra- 
vam e sem qualquer resto de co- 
mida no "papo" foi determinante 
para demonstrar o abandono e 
desmazelo em que se encontra- 
vam. 

HOSTAL 

Çavle* Sítcuc "Dovp - Gerente 

Telef. 448028 
Telemóvel 908,888493 LOBIOS (Orense) 

Mapa 

do solo galego 
O Departamento de Edaíólogía 

e Química Agrícola da Universida- 
de de Santiago está a elaborar o 
Mapa de Solos daComunidade Au- 
tónoma Galega, que se converterá 
numa base de informação para a 
ordenação racional do território. 
Assim, poderão conhecer-se as zo- 
nas com maiores aptidões agrícolas, 
aquelas que têm especial interesse 
natural e as que apresentam maio- 
res índices de contaminação. 

Este trabalho, que vai durar 
quatro anos, é o primeiro que se 
realiza na Galiza com referencia à 
informação edáfica dos temenos de 
fornia a poder corrigir e distribuir 
o solo de uma forma mais rendá- 
vel, pois até aqui só existia um 
mapa geológico que não permitia 
orientaragestão do solocom desti- 
no às práticas agrícolas, florestais 
ou mesmo preservá-las aimo espa- 
ços naturais. 

Lobios, devido a heterogeneida- 
de do seu terreno, onde se combi- 
nam zonas de serra com zonas de 
materiais sedimentados oferece um 
interesse peculiar e complexo pelo 
que é uma das primeiras localida- 
des da província de Orense a ser 
seleccionada para o seu estudo. 

Telefones 

Públicos 

Peladispersão das povoações no 
rural galego, há dez anos a Compa- 
nhia Telefónica, então a única ope- 
radora de comunicação em Espa- 
nha, paradar serviço aos cidadãose 
permitir a comunicação entre eles, 
instalava telefones públicos de ser- 
viço CfPS) nalgum estabelecimento 
(café, loja...) ou vivenda particular 
de cada aldeia, tomando possível a 
extensão do telefone no meio rural. 
E os proprietários das casas em que 
estava instalado um destes telefones 
tinham aobrigaçãode pennitirque 
os vizinhos ou transeuntes fizessem 
usodeleaqualqucrhoradodia, to- 
dos os dias da semana, ixxlendo, 

padaria UNIVERSAL 

ue António José demandes 

Esmerado fabrico de pão e produtos afins 

Fabrico próprio de pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

Largo do Terreiro • Telefs. 253 371125/253371346 • Bouro-Amares 

isso sim, aumentaropreçodacha- 
madaem 35%, amodo de contra- 
prestação. 

Mas nos últimos cinco anos não 
só deixou de instalar-se este tipo 
de telefones, senão que se tem eli- 
minado progressivamente ao ficar 
obsoleto este sistema, sendo subs- 
tituído por cabines telefónicas, e 
com a actual "cobertura univer- 
sal" são poucas, hoje em dia, as 
casas que não tenham o seu telefo- 
ne privado, pelo que a utilização 
dos TPS mesmo naqueles lugares 
em que ainda existe, é cada vez 
mais rara 

Onda de roubos 
Na madrugada do dia 1 deFe- 

vereiro, alocalidadedeTerraChan 
no concelho de Entrimo, foi visita- 
da jxíIos ladrões que numa só noi- 
te assaltaram oito estabelecimen- 
tos daquela vila. Um industrial 
que morava por cima do seu esta- 
belecimento, ouviu barulho e avi- 
sou a Guarda Civil que, perse- 
guindo o carro dos ladrões, um 
Renault 11 vermelho com matrí- 
cula de Pontevedra, conseguiu in- 
terccptá-Io quando fugia em di- 
recção a Orense detendo um dos 
seus ocupantes enquanto que ou- 
tros dois, aproveitando a escuridão 
da noite, saltaram do carro em an- 
damento e fugiram pelo monte. O 
detido tem as iniciaisj C RG, de 30 
anos e natural de Redondela (Pon- 

tevedra) . Os fugitivos ainda não fo- 
ram identificados. 

Matadouro 

de Bande fechado 
Devido àdoençadas vacas lou- 

cas (encefalopatia espongiforme) 
o matadouro de Bande, que abas- 
tecia de came os Talhos da Baixa 
Limia, fechou as portas até adap- 
tar-se ao novo regulamento impos- 
to pelo departamento de saúde 
pública de Sanidade Animal. Este 
matadouro, estava adaptado às 
normas da UE, dado que só se 
abatiam animais com menos de 
12 meses, pelo que estava isento 
de instalações específicas que após 
o aparecimento dos primeiros ca- 
sos de "vacas loucas" devem dis- 
por todos os matadouros. A nova 
normativa exige em todos os casos 
umas câmaras frigoríficas para 
conservar os "materiais específi- 
cos de risco" (MER), como vísce- 
ras, encéfalo, médula espinhal, 
olhos, amígdalas e intestinos dos 
animais devidamente recolhidos e 
annazenados em bolsas e conten- 
tores especiais para o seu exame 
analítico. 

Eleições 

regionais 
Depois de se ter admitido a sua 

antecipação parajunho ou Setem- 
bro, as eleições regionais na Galiza 
irãorealizar-senaprimeiraquinze- 
nade Outubro próximo, sendoodia 
7, domingo, a data mais provável. 

Entretanto, na convenção do 
Partido Popular da Galiza efectua- 
da em 3 do corrente mês, foi ofici- 
almente anunciada a recandidatu- 
ra de Fraga Iribarne a mais um 
mandato de quatro anos, apesar 
dos seus 78 anos de idade. 

Homenagem 

a Eugénio 

de Andrade 
Conforme já havíamos noticia- 

do, o poeta português Eugénio de 
Andrade venceu, emDezembro 
passado, o prémio literário Celso 
EMÍLIO Ferrero, no valor de mais 
de 6 mil contos. 

A cerimónia de entrega deste 
valioso prémio decorreu, no dia 15 
do corrente mês, em Celanova, 
terra natal do grande poeta que foi 
Celso Emílio Ferrero. 

Bar Pastelaria Suíça 

de "P&utaudeá & 'pen*ta*tded, JÍda,. 

Toda a qualidade de Pastelaria • Bolos p/ casamentos, baptizados 
e aniversários • Fabrico diário • Especialidade em Bolo Rei, Pão de Lá e Patoxá 

Telef. 253 351 555 • 4840 Terras de Bouro 

José Augusto 
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1. Uma palavra mais sobre a do- 
ença estudantil de Guimarães. 
Numa reportagem da RTP, em 
06.09.2000, à pergunta «Por que 
não meteu atestado?», respondeu 
uma estudante: «Não me deu. (...) 
Mas não concordo com as provas 
globais, porque baixam as médias». 
Isto quererá dizer que (quase) todos 
os alunos de Guimarães «meteram 
atestado» por terem medo das pro- 
vas e não porque estivessem real- 
mente doentes. Nunca ninguém tal 
disse, enquanto este engano durou. 
Só mesmo no fim, depois de tentar 
aldrabar o sistema e não o conse- 
guindo, é que os estudantes admiti- 
ram que não tinham vontade (nem 
capacidades) para fazer as provas. 
Moral deste longa história: foi mais 
fácil descobrir estes mentirosos do 
que seria apanhar um coxo. E tudo 
ovento levou... 

2. Pediu para ir à retrete, foi li- 
bertado, recebeu uma pipa de mas- 
sa. Sentiu-se então o homem mais 
importante do mundo. O que pensa- 
va, porém, o que sentia e o que di- 
zia não nos enganavam. Sendo até 
o Zé mais conhecido do país profun- 
do, só seria grande se os homens 
(não) se medissem aos palmos ou 
às palmadas (iguais às que o outro 
deu, mas ele não). Falou e disse: 
«Sou um Zé-ninguém, um bicho 
raro, mas de coitadinho não tenho 
nada.» (Visão, 04.01.2001, p. 19) 
Coitadinho... Nada fez para ser he- 
rói, mas tomou-se anti-herói e, por 
isso mesmo, transformou-se não so 
num Zé-ninguém mas também 
num raro bicho humano. 

3- Tendo legalizado emigrantes 
portugueses em França, um belo dia, 
a RTP contou a história da sua vida 
em directo. Em pouco tempo, o negó- 
cio, pelos vistos, murchou. Àprocura 
de justiça, os tribunais indagam de 
que lado está a culpa, que sempre 
falece como bicha solitária. Àprimei- 
ra volta, ganha Manuel Subtil. En- 
quanto dura a «segunda volta» nos 
tribunais, resolve ir subtilmente, 
com a sua família, a uma retrete da 
Avenida5 de Outubro. Porque estava 
apertado, este português típico man- 
dou sair toda agente da frente e en- 
fiou-se lá. Depois de nove horas 
num directo (em 4.1.2001) que 
uniu as nossas três estações de «tre- 
visão» em tomo deste alto interesse 
nacional, Manuel Subtil saiu, ainda 
vivo e sem bomba nenhuma, para 
uma esquadra da polícia Neste abrir 
e fechar de olhos, o máximo que o 
forte herói conseguiu fazer foi, por 
um único dia, dar a conhecer ao país 
uma retrete da RTP, fazendo esque- 
cer uma outra da TVI, ondeo Zé Par- 
vinho nem um jornal de paróquia 
leu, pois não os havia nem ele os sa- 
beria ler. (No dia 1.2.2001 os tribu- 
nais voltam a dar razão ao Sr. Subtil, 
que pede logo 1 milhão de contos de 
recompensa.... pelo filme que pro- 
duziu para a RTP, aTVl e a SIC!) 

4, Esta não é verdadeira, mas 
vem a propósito. Conta-se que 50 
malucos fugiram da Casa Amarela, 
ou dos Tolos. 0 guarda prisional, 
mal soube, comunicou à PSP a eva- 
são dos presos. A meio da manhã, 
as forças policiais tinham já identi- 
ficado e detido 100 malucos! Entre- 
gues à Casa-Mãe, o guarda prisional, 

VENPE-SE 

Vivenda na Vila do Gerês 

Com piscina e anexos, mais casa em pedra recuperada, junto 
ao rio Gerês, enormes jardins com árvores de fruto e com a 

área de 3 mil metros quadrados. 

Contactar com o próprio. 
TLM. 914 911 640 

ALUGA-SE 
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a área de 140 metros quadrados para qualquer tipo de negócio 

(banco, supermercado, farmácia, restaurante, etc.) 

Melhor oferta (Aluguer e passe). 

Contactar com o próprio. 
TLM. 918170638 

Adega dg IDamaddc 

de Maria Teresa Munes Tas tos 

e Lino Serafim TjSeiro 

Restaurante • Vinhos e Petiscos 

Casa de Hóspedes 

Telefone 253 391 336 4845-060 GERES 

que de maluco não tinha nada, 
percebeu que aqueles não eram os 
seus homens. Conclusão desta his- 
tória: há mais malucos à solta na 
vidado que presos no manicómio... 

5. Sobre a verdade de que «de 
poeta e de louco, todos nós temos 
um pouco» aqui vai mais esta: ha- 
via, num manicómio, um indivíduo 
que já lera tudo o que havia para 
ler. Pediu, então, ao director se não 
lhe podia arranjar um livro. Por- 
que não tinha nenhum à mão, 
deu-lhe a lista telefónica, dizendo 
ser uma peça de teatro. Passados 
três dias, o maluco veio devolver-lhe 
olivro e disse; - Muito obrigado, sin- 
ceramente gostei... Não percebi lá 
muito bem o enredo, mas que tem 
um grande elenco, lá isso tem! 

6. Nas nossas televisões, há di- 
versos programas para ganhar di- 
nheiro fácil. Agora já nem se fala de 
«branqueamento de capitais», mas 
o que não parece, também o é de 
facto. Disseram-me que, num pro- 
grama da RTP do dia 17.01.2001, 
com um novo apresentador, Diogo 
Infante (leia-se: inocente), e um 
novo título, «Quem quer ser otá- 
rio?», ignorava uma jovem finalista 
de um curso de Direito quem tives- 
se escrito os versos «O mar salgado, 
quanto do teu sal / São lágrimas de 
Portugal?». Nada de extraordinário 
há nesta dúvida, a não ser o facto 
de, nas nossas universidades, ser 
pouco elegante ler aMensagemde 
Fernando Pessoa ou Os Lusíadasik 
Luís de Camões. O que está a dar é 
«navegar ninei», «abanar o esque- 
leto» e ser literalmente analfabeto 
(sem aspas). 

7. Em Portugal, segundo um 
vendedor que conheci há dias, um 
produtoBom,Bonito eBarato ra- 
ramente se encontra. Com três 
< B >, só mesmo aBurrice doBig 
Brother, que já vai na sua 2.1 edi- 
ção sem uma palavra audível das 
nossas autoridades religiosas, políti- 
cas, policiais ou judiciais sobre este 
«crime». Por favor: excomunguem 
a Teresa Guilherme; demitam o 
José Eduardo Moniz; prendam o 
Marco e condenem o Zé Maria por 
estupidez voluntária. 

8. Já agora, caro leitor amigo, 
sabe quem deu aquele forte abraço 
ao Engenheiro Guterres num con- 
gresso do PS (Partido (da rua) do 
Aurdo) ? Esse jovem chama-se Tino 
de Rans e, tentando imitar o «cama- 
rada cassete Saramago», escreveu e 
publicou um livro - De Palanque 
em Palanque. Oquemedeixades- 
cansado é que as estrelas cadentes 
rapidamente se eclipsam. E os Zés 
têm um prazo de validade idêntico 
ao dos iogurtes... 

9. Depois de todas estas históri- 
as tristes e malucas, façamos um 
STOP -Se Tens Olhos, Pensa, e ve- 
jamos que ainda WíGen te feliz com 
lágrimas, que vive alegre na sua 
santa inocência. 

Em Portugal, há professores que 
desde Setembro ganhavam cerca de 
30 contos de subsídio de desempre- 
go. Quando começaram a fazer um 
curso de especialização (e a «traba- 
lhar» oito horas por dia), o seu sub- 
sídio passou a ser de 15 contos. Me- 
lhor seria inscrever-se no rendi- 
mento mínimo e não fazer este tra- 
balho que é pura escravatura. Será 
isto verdade?! Não acredito... 

Na Madeira, no primeiro dia 

António Carvalho 
da Silva 

deste ano, perguntava a Custódia a 
uma senhora: - Sabe quem ganhou o 
Bí^Broifer.?Resposta pronta: -Ó mi- 
nha menina, eu não vejo futebol! 

Em Braga, há, em dois grandes 
(?) hipermercados, umas quantas 
lojas inúteis do tipo: uma sapataria 
que não cose sapatos, uma alfaiata- 
ria que não prega botões, uns cabe- 
leireiros onde não se corta cabelo 
(só se pinta ou penteia), e uma pa- 
pelaria onde se pode ouvir: «PROI- 
BIDO JLER REVISTAS!». Mas, para 
não fazer estas coisas, pagam-se, 
porvezes, dois ou três mil escudos! 

Em Montariol, seminário onde 
estive durante cinco belos anos, vai 
ser construída a «Domus Fratemi- 
tas» (Casa da Fraternidade), uma 
casa para receber doentes com 
SIDA. Ouve-se nas publicidades de 
angariação de (lindos para esta inici- 
ativa: «Dê alguma esperança a 
quem já a perdeu quase toda». Visi- 
te o presépio vivo de Montariol, e dê 
da sua esperança a estes nossos ir- 
mãos desesperados. 

Numa caixa de hipermercado, vi, 
na véspera do Natal, uma velhinha 
comprar um quilo de sal e seis ce- 
nouras, gastando 80$00. Pagou 
com uma moeda de 100$00, meteu 
as suas compras em dois sacos, e 
desejou, sorridente, Bom Natal à 
menina da caixa. Haja Deus! 

10. E, com este lindo panora- 
ma, nas nossas escolas, ainda há 
alunos que não sabem nem querem 
saber. E esta, hein? 

DAQUI,BRASIL! 

DAGMAR LOURENÇO 

Eleições presidenciais 

F» 

U 

Três dias para votar, no Palácio são Clemente, 
residência oficial do Cônsul Geral de Portugal, faci- 
litando os eleitores que têm trabalho: sexta, sábado 
e domingo. Cerca de 900 eleitores compareceram, 
mas a abstenção foi muito grande, já que estavam 
inscritos cerca de 17.000.0 que aconteceu? Falta de 
interesse? Durante muitos e muitos anos, todos se 
perguntavam,: por que é que os emigrantes não po- 
dem votar para o Presidente de Portugal? 

Na foto, o emigrante Adão Rodrigues, natural de 
Monção, esperou 47 anos para poder exercer o seu 
direito de voto. Estava bastante emocionado, assim 
como quase lodos os que foram ao Palácio São Cle- 
mente votar para o Presidente do seu país de ori- 
gem Portugal. 
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estalagem 

S. BENTO DA PORTA ABERTA 

AO DOMINGO saboreie as nossas especialidades: 

• Bacalhau à S. Bento 
• Papas de Sarrabulho 
• Rojões à moda do Minho 
• Feijão com couves 
• Vitela' assada 
• Cabrito do monte assado no forno 

— 25 Quartos 

• Ar Condicionado 
• Telefone directo ao exterior 
• TV 

— Sala de Reuniões/Conferências 
— Salões para Casamentos 
— Self Service 

S. Bento da Porta Aberta - Gerês 
Telefone 253 390 150 

Fax 253 390 179 
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PELO PARQUE NACIONAL 

Capítulo XXXIX: 

Por: MIGUEL DANTAS DA GAMA 

Flores da montanha 

A grande biodiversidade, reconhe- 
(ida por todos os que se interessam 
pelo coberto vegetal do Parque Nacio- 

nal da Peneda-Gerês é mais exuberan- 
te na Serra do Gerês atendendo à sua 
singular morfologia, facilitadora do 
surgimento de uma multiplicidade de 
microclimas. 

E uma maior valia que no Gerês, 
mas também nas restantes serras que 
integram esta área protegida, se mani- 
festa igualmente numa variedade flo- 
rística que se renova à medida que, 

progredindo no terreno, ganhamos al- 
tura. 

Nos meses mais quentes do ano, 
partimos então para as zonas mais 
elevadas do Serro, onde o vento por ve- 
zes sopra ainda fresco e o nevoeiro e a 
chuva não raramente surpreendem 
quem pensa que nesta época um im- 
permeável nunca faz falta. 

Ora é precisamente a maiores cotas 

GNR irá proteger Natureza e Ambiente 

No âmbito do projecto comunitário "Leonardo", destinado à protecção das áreas 

protegidas, foram entregues na sede do PNPG, em Braga, no dia 26 de Janeiro, os 
primeiros diplomas a oito oficiais da GNR que frequentaram, durante duas semanas, 
um curso especializado em acções de defesa da Natureza e do Ambiente, ministra- 
do por técnicos do Parque Nacional. 

Proximamente, idêntica formação irá ser fornecida a18 sargentos e a 50 solda- 
dos de modo a que, até ao final do ano, o Serviço de Protecção da Natureza e do Am- 
biente, recentemente criado na GNR, possa contar com um corpo de 70 elementos 

especializados nesse sector para combater os crimes de caça e pesca ilegais, fogo 
posto e lançamento de resíduos sólidos, em colaboração com os Guardas Florestais 
e da Natureza. 

Dada a situação concreta do PNPG e do Parque Natural do Baixo Lima, a articula- 
ção das brigadas da GNR será efectuada com a Guarda Civil de Espanha. 

Jrr -nteu- 

Opiniões do meu arquivo 

136 - A verdade será sem pre a 
Verdade. Ela não se importa com a 

^ogância, a descrença, comaig- 
'oranci;i ou com quem a recusa. A 
ler^ infinita, o resto c finito, 

nvéni um aperfeiçoado raciocí- 
10 e um grande grau de pureza 

jr a cu|tivar o intelecto. É que as 
venturas, são normalmente o 
to de se desconhecer a verdade 

nv alguma incapacidade. 
*37 - Comer muito, beber 

torto e goZílr tudo o que se pode, é 

• K necessário pensar na morte 
estar preparado, não quando se 
1:1 no perigo da morte. Porque 

otiiem equilibrado, c aquele que 

j. nsa na morte fora do perigo da 
'toe e medos não tem. li o único 
edo a ter 6 a morte súbita. 

138 - Se às grandes atitudes 
orgulho, podemos analisares 

atjJi c's Pmjmzos causados, nas udes mais simples de orgulho, 

Vnv <llltram(,)s tombem os resixxtti- ^danos. E nestas que muitas ve- 

i '"^toiaguiamosomalouamã 
308 outros'qUC P()tleinos Provocar 

Pore?? "Muitos' sentindo-se im- 
^«nquemndo-oser.pas- 
irradb 'i'1'10 *^'"buirsorrisos, 
"ão tên! 0 Urms'mplicidatle que 
a inlry,„;.[)ara COm 'sso sobressair 
ter. Est , ou pensam 
rttoifuna aClHrcs'va<)s<-,ni dúvida tondir muitos, porque geral- 

rjr E 

mente não querem saber de nin- 
guém, 

140 - Adoro o progresso, sou 
progressista, ouve-sc tantas vezes. 
Tudo bem! Mas convém raciocinar: 
O que há hoje, teve como base o on- 
tem e o anteontem. O telhado só se 
coloca nas vigas quando já há prati- 
camente casa li se houver o interes- 
se (ou lealdade) de se saber o que 
sabiam e fizeram os antepassados, 
não só mais se sabe como também 
admiramos a tradição. Só assim 
uma sociedade (xxle ser progressi- 
va E viva o progresso!. 

141 - Na vida, tenho cami- 
nhado devagar, mas nunca parei; 
sempre atento, rindo e chorando 
mas sem nunca fúgirdo meu país; 
dando a cara onde for preciso, e 
sem nunca conhecer a cobardia; 
prestável aos outros, e sem nunca 
atraiçoar ninguém; exigente, 
compreensivo, mas respeitando os 
direitos dos outros; alegre e sério, 
mas sempre agradecido a Deus 
por me ter olhado. Ecce Homo! 

142 - Faltam sacerdotes c há 
crise nas vocações, queixam-se os 
responsáveis. A igreja deverá, seri- 
amente, pensar nesta crise que 
jxxle ser passageira Mas uma coisa 
se pode resolver: há leigos de vida- 
mente preparados e com testemu- 
nhos dados durante toda a vida, 
que poderão atenuar a crise de vo- 
cações e os fiéis aceitam. 

143 - Acusaram Mário Soares 
de ter criado o "compadrio" du- 
rante o seu govemoe, Cavaco Silva, 
de criar o "clientelismo". Queira 
Deus que não vá criar (iuterres o 
neto daqueles dois: o néofitismo. 

144 - Que explique a Portu- 
gal, pois ninguém o tem feito, o Sr. 
Presidente daAssembleiadit Repú- 
blica, porque nasceu, viveu e du- 
rou abundantemente o tempo do 
Estado-Novo! É que a I República, 
não teve nunca em conta a "vonta- 
de da sociedade civil". Mas contai- 
isto, qual socialismo ou socialista o 
vai fazer? 

145 - Política à portuguesa? 
Oh céus, é de "fartar vilanagem", 
como diz o outro. Intriguismo, ar- 
ranjismo, oportunismo, madra- 
cismoe tantos "ismos" que até dói! 
Falamos de drogados e de árbitros 
de futebol, como se não existissem 
outros; de ciganos e de polícias 
que perseguem ladrões, como se 
só existissem os ladrões de ruas; 
mostram-nos ftitcbol e telenovelas, 
como que o país não tivesse coisas 
mais importantes para ver e 
aprender e, passam o tempo, cer- 
tos inteligentes da burrice, a acu- 
sar o povo de racista c xenofobo, 
como se do povo não fossem. Resol- 
ver graves problemas internos, 
nada. Basta resolverem os seus 
doze anos de reforma! Sim, isso é 
preciso discutir. 

quando o bosque dá lugar aos mata- 
gais e aos matos rasteiros que as flores 
de pequenas plantas de montanha so- 
bressaem nas encostas nuas e pedrego- 
sas, onde as árvores se tornam escassas. 

Estamos acima dos 1.200 melros 
quando encontramos o primeira das 
quatro flores que hoje protagonizam 
este capítulo do caderno de campo. 
0 zimbro é um arbusto rasteiro que se 
desenvolve lentamente em solos esque- 
léticos. A sua flor amarela floresce de 
Abril a Junho nas serras do Gerês e da 
Estreia. 

Já nos referimos em capítulo ante- 
rior à minuártia, por se ter atribuído 
ao Gerês a subespécie própria, juressi. 
Cinco pétalas brancas rebentam em 
cada flor, sobre solos pedregosos nas 
zonas mais altas da nossa Serra. 

A nespereira-das-rochas é outro ar- 
busto rasteiro, que se desenvolve nas 
fendas das rochas exibindo entre Abril 
e Junho, uma flor em cachos, também 
com pétalas broncas. 

Por último uma referência a um 
endemismo dos montanhas do Norte. 
Encontrar a pequena flor rosada da 
erva-divina significa caminhar sobre 
solos secos e rochosos entre Junho e 
Agosto. 

Partir para os cumes da Serra, mu- 
nido de um bom guia identificador de 
plantas pode pois ser um privilégio 
para quem se deixar seduzir pelo pra- 
zer das grandes caminhadas em busca 
de coisos pequenas. 

30.9 Aniversário do PNPG 

Tendo sido criado em 8 de Maio de 1971, o Par- 
que Nacional da Peneda-Gerês vai completar, dentro 
em breve, 30 anos de existência. 

Uma efeméride que, será assinalada, ao longo do 
ano, com diversas comemorações, numa altura em 
que, curiosamente, esta área protegida viu, finalmente, 
o seu orçamento passar dos 60 mil contos de 2000, 
para cerca de meio milhão de contos no presente ano. 

À hora em que encerramos esta edição, era 
aguardada, a todo o momento, a divulgação do pro- 
grama das comemorações do 30.s aniversário do 
PNPG, dele constando, entre outras actividades, 
uma exposição intitulada " Olhares sobre anfíbios e 
répteis", de Isabel Catalão, que estará patente ao 
público de 27 de Março a 30 de Maio e um concerto 
de piano pelo compositor Amílcar Vasques Dias, 
professor da Universidade de Évora, a decorrer no 
dia 8 de Maio. 

POAC em discussão pública 

A revisão do Plano de Ordenamento da Albufeira da Ca- 
niçada (POAG) encontra-se em discussão pública, podendo 
o mesmo ser consultado nas sedes do Instituto Nacional da 
Agua, Direcção Regional do Ambiente, PNPG, Câmaras Mu- 
nicipais de Terras de Bouro, Vieira do Minho e Montalegre, 
Juntas de Freguesia de Parada de Bouro, Soengas, Caniça- 
da, Ventosa, S. João da Cova, Vilar da Veiga, Rio Caldo e 
Valdozende. 

No dia 22 do corrente, haverá duas sessões públicas no 
Centro Termal do Gerês (15h.) e na Câmara Municipal de Vi- 
eira do Minho (20,30). 
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Telefones: 
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Resid. 253 991 145 

Lugar das Levegadas 

Figueiredo 

4720 Amares 
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Portugal 2025; Demasiadas pessoas idosas? 

Insuficientes pessoas activas? 

As problemáticas do envelhecimento e da eventual manutenção do volume dos 
trabalhadores realmente ocupados nos países desenvolvidos são cada vez mais deba- 
tidos, tanto a nível nacional como nos areópagos internacionais. 

Ainda recentemente, um relatório das Nações Unidas dava conta de que a Europa 
precisava de 170 milhões de imigrantes, nos próximos 50 anos, para compensar o en- 
velhecimento da população. 

Que fazer, no caso de Portugal? 
Por trás da aparente simplicidade da questão, esconde-se uma grande complexi- 

dade devido ao seu carácter prospectivo e à interacção de múltiplos factores, por vezes 
mal conhecidos. Por exemplo, na óptica dos "recursos humanos", refira-se: 0 impacto 
da demografia; 0 importo da evolução escolar; 0 impacto da evolução da atitude face 
ao trabalho. <• 

Vamos apresentar apenas alguns resultados limitados à perspectivo dos "recursos 
humanos". Tanto mais que estes resultados apenas pretendem ser um primeiro esboço 
de trabalhos sistemáticos a realizar se se quiser: Integrar a problemática da população 
nas problemáticas da renovação do Capital Humano Português; Lutar contra os "a 
priori" relativos às questões de população; Conhecer as potencialidades e as limitações 
do pais. 

Para a realização do exercício que nos propomos, foi criado um instrumento infor- 
mático de simulação por idade e sexo, integrando na população total de Portugal as 
populações escolarizadas, activas (ocupada e desempregada), inactivas em idade acti- 
va e reformadas, ou inactivas de idade elevada. 

Os dados de base são; A população por sexo e grupos de idades quinquenais de 
1999, que foram transformadas em população por sexo e anos de idade; As taxas de 
ocupação de 1999 por grupos decenais de idade, que foram reestimados por idade en- 
tre 15 e 69 anos, por cada sexo; A tábua de mortalidade de Portugal, de 1992. 

E os resultados são produzidos até 2025. 
A título de curiosidade, indicou-se também o resultado para 2050, mas devemos 

ter em mente que o contexto de 2050 é difícil de imaginar hoje e que um indicador 
agora útil já não terá, talvez, muito sentido dentro de meio século. 

A partir destes dados, deduziram-se propensões para abandonar a escola e a acti- 
vidade. 

Pastelaria D. Gualdim 

ESPECIALIDADES: 

PÃO DE LO, BOLO REI 

E BOLA DE CARNE 

Largo D. Gualdim Pais • Telef. 253 992 547 • 4720 Amares 

Poro um presente inédito e distinto 

Compre na CdSâ AlmCÍdâ 

GERÊS 

A mais antiga, distinta e personalizada 

Ritesonoto - Cerâmica Rrtístico - Peças Únicos 

Com filial no Shopping Santa Cruz 

Loja n.0 30 - «Poliedro» - Braga 

Manuel Antunes 

Nos cenários que se seguem, supôs-se sempre quea mortalidade continua a baixar 
lentamente: as esperanças de vida à nascença dos homens e das mulheres passam, res- 
pectivamente, de 72 e 79 anos, em 1999, para 75 e 82 anos, em 2025. 

Em matéria de fecundidade, manteve-se ou a constância ao nivel actual (1,43 fi- 
lhos) ou um ligeiro aumento até ao nível de 1,70 filhos por mulher. 

Recorde-se que as hipóteses da perspectiva de referência oficiais são um lento declí- 
nio da mortalidade e uma alta moderada da fecundidade; quanto ás migrações, a hi- 
pótese é um saldo anual de 15 000 pessoas. 

Aqui põe-se a questão: pode-se impedir a prossecução do processo de envelheci- 
mento demográfico em Portugal? 

0 Quadro a seguir apresenta os resultados de um cenário surrealista: supõe-se que 
a fecundidade permanece constante ao nível de 1,43 filhos por mulher, mas imagina- 
se que as imigrações sejam em número tal que a percentagem de pessoas com 65 e 

Quadro n0 1: Um Portugal não envelhecido, graças à migração (cálculos da ADRASS) 

Ano População total 
(cm milhares) 

Saldo 
migratório 
anual médio 
(em unidades) 

% de 
65 e 
mais 
anos 

Encargo 
demográfico (por 
100 pessoas de 20- 
-64 anos) 

Encargo social 
(por 100 
pessoas 
realmente 
ocupadas) 

2000 10 007 14981 15 64 119 
2005 10 245 164 756 16 62 103 
2010 11 234 98 058 16 60 125 
2015 11 550 102 128 16 61 122 
2020 12 131 98 572 17 60 128 
2025 12 327 126 964 17 57 127 

2050 27 225 333 120 18 60 125 

mais anos continua relativamente próxima do seu nível actual de 15%. 
Poder-se-ia recorrer a um aumento da fecundidade em vez de abrir as portas à 

imigração. No Quadro n.82, vê-se que a população portuguésa cresceria menos depres- 
sa que sob a hipótese da abertura às imigrações, mas verificar-se-iam dois inconveni- 
entes: 

- Seria necessário esperar 20 anos antes de os bebés de hoje se tornarem adultos 
produtivos; os coeficientes de encargo demográfico e social aumentam muito mais ra- 
pidamente que no primeiro coso; 

■ Seria necessário multiplicar por três a fecundidade de hoje, hipótese absoluta- 
mente irrealista. 

Quadro n0 2: Um Portugal não envelhecido, graças a uma forte fecundidade (cálculos 

Ano População 
total (em 
milhares) 

Número médio 
de filhos por 
mulher 

% de 65 e 
mais anos 

Encargo 
demográfico 
(por 100 pessoas 
de 20-64 anos) 

Encargo social 
(por 100 
pessoas 
realmente 
ocupadas) 

2000 9 992 1.55 15 64 119 

2005 10 168 2,15 16 65 132 
2010 10 462 2,76 16 71 145 
2015 10 831 3,46 17 93 180 
2020 11 338 4,23 17 93 201 
2025 12 034 5,00 17 105 201 

2050 19 163 4-,00 15 130 214 

As 2 Pirâmides que se seguem ilustram a situação actual das populações totais, 
escolarizadas, ocupadas activamente e reformadas. Nelas se observa já um importante 
estreitamento na base, uma escolarização relativamente fraca das raparigas e uma 
menor participação na ocupação profissional das mulheres. 

(Continua) 
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Do nosso conterrâneo M^hUGL RIBGIRO 

ESPECIALIDADES: Peixe sempre fresco 
Carnes diversas 

Telef. 252 684 975 
R. Caetano Oliveira, 144 - Póvoa de Varzim 

ADEGA REGIONAL GRADOURO 

(Junto às Aguas do Fastio) 

de António Rodrigues da Costa 

Serviço de: Almoços, Jantares, Petiscos 

Especialidade da casa: Feijoada à Brasileira 

4840TERRAS DEBOURO - TELEFONE253 351326 

' Tectos falsos em placas de gesso cartonadas 
•Tectos decorativos* Divisórias isolantes 

• Isolações acústicas 
• Isolações em lã de rocha e lã de vidro 

Avelino José Ralhares Afonso 

Nora - Figueiró - 4615 LIXA 
Telef. e Fax 255 483 596 e 253 391 4 61 

• Venda 
Aluguer 
Assistência 
Técnica 

m 
>j8li 

t mm ( ■H 

íSI 
>'SI 
sSI 

><3SI 

Betoneiras 

Guinchos 

GRUAS 

Manuel Ghin! 

Telemóvel: 919 712 704 

DG 

Dias Gonçalves 

TRANSPORTES DE MERCADORIAS, LDA. 

TRANSPORTES DE ALUGUER E MADEIRAS 
TRANSPORTES NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

Rua Irmãos de Sousa, n.e 62 r/c Esq. - Fraião - 4710-095 BRAGA 
Valdozende - Terras de Bouro 4845-040 GERÊS 
Tel. / Fax 253 371 234 Telemóvel 937 500 238 

PENSÃO * * Restaurante 

COZINHA REGIONAL MINHOTA 

ESPECIALIDADES: 
• Cozido das Terras de Bouro • Papas de sarrabulho e Rojões 

Quartos equipados com TV 

Via Satélite, WC e Telefone 

Aceitam-se grupos 

de Agências de Viagens 

Av. Manuel Francisco Costa ■ Tel. 253 391 142 • Fax 253 391 505 • 4845 VILA DO GFR^ 
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AUTÂRQUICAS/2001 

António Afonso (PSD/Terras de Bouro): 

Os resultados eleitorais de há quatro anos não nos 

(Continuação da pág. 3) 
G. - Até à data, e apesar 

das extraordinárias poten- 
cialidades de que Terras de 
Bouro dispõe nesse sector 
vital para a economia do 
concelho, o turismo nunca 
foi levado aqui muito a sé- 
vio. E dão-se alguns exem- 
plos; a dois passos de Braga, 
a que estamos ligados por 
laços administrativos, eco- 
nómicos, culturais e soci- 
ais, dependemos turística- 
"lente de Viana do Castelo, 
distante cerca de cem Kms; 
a animação termal do Ge- 
rôs, por insuficiente e ina- 
dequada, tem deixado mui- 
lo a desejar; o IVA turístico 
e> ainda, um "ilustre desco- 
nhecido" para a maior 
parte da restauração e bo- 
ndaria do concelho, em 
c"ja sede a instalação do 

"slo de Turismo continua 
user uma miragem... Se for 
^eito Preseidente da Câ- 
"ara, o que projecta fazer 
"esse importante domínio? 

c' i A"lí"" 'S:i0 soNamente conlic- '',>s ()s motivos que nos levaram a 
, 'rir à Região de Turismo do Allo 

"lll0(RTAM).E, desde que assu- 1 as funções de vice-presidente 
'l autarquia, procurei, com o 

ria RTAM, reforçar as activi- 

dades de animação turística, Rei- 
niciámos a animação termal que 
procuramos melhorar e ir de en- 
contro às solicitações dos hotelei- 
ros; trouxemos de voltao campeo- 
nato de motonáutica na barragem 
da Caniçada; organizámos o TAP 
CHALLENGERS; tivemos oXCon- 
gresso de Gastronomia do Minho, 
etc. Para este ano, temos já progra- 
mados os seguintes eventos: uma 
prova do Campeonato do Mundo 
de Motonáutica nadasse S850/ o 
fim da etapa de 31 de Maio na Vila 
do Gerês do Grande Prémio AKI- 
MOTA (ciclismo) e partidítda Vila 
de Terras de Bouro no dia seguin- 
te; o fim-de-semanagastronómico 
nos dias 3 e 4 de Março, além de 
outras actividades que estamos a 
programar. Importa, também, re- 
forçar a articulação com os opera- 
dores da área, nomeadamente ho- 
teleiros, que têm de assumir as 

suas responsabilidades nesta ma- 
téria. 

O posto de turismo na sede do 
Concelho será uma realidade 
muito cm breve, pois o projecto de 
adaptação do edifício já está con- 
cluído, aguardando-se, apenas, a 
mudança dos comerciantes para 
se iniciaras obras. Além disso, está 
prevista a construção de um posto 
de turismo junto à rotunda das 
pontes de Rio Caldo. O turismo é 

paraser levado muito a sério pois é 
a nossa «galinha dos ovos de 
ouro». 

Sobre o IVA turístico, que desde 
de 1999 deixou de ser transferido 
para as regiões de turismo, é ne- 
cessário que a hotelaria e a restau- 
ração do Concelho cumpram as 
suas obrigações legais. 

Q. - A população conce- 
lhia está a baixar progres- 
sivamente. Os incentivos 
para afixação da juventude 
entre nós têm sido muito 
ténues senão até pratica- 
mente inexistentes. Tem no 
seu programa algumas(s) 
ntedida(s) que visem a in- 
tervenção nesse campo? 

A.F. - Como as eleições só se 
realizarão em Dezembro, o progra- 
ma da candidatura do PSD ainda 
não foi elaborado. Todavia, não 
podemos esquecer que a saída da 
juventude do nosso Concelho, 
muitas vezes, tem aver com o ele- 
vado grau académico que, feliz- 
mente, conseguem obterem com- 
paração com outros concelhos - 
veja-se o número de jovens licen- 
ciados - e, dadas as diversas espe- 
cialidades, têm que se espalhar 
pelo país, dignificando c represen- 
tando com orgulho a nossa região, 
pelo que não têm, necessariamen- 
te, que viver todos na mesma terra. 
Importa, sim, que vivam felizes e 
se sintam realizados. Para os que 
ficam, continuaremos a apoiar 
projectos de revitalização da agri- 
cultura, modernização do comér- 
cio e a apostar no turismo. Por 
norma, os terrabourenses aqui 
nascem e morrem, mas crescem c 
vivem onde se sentem melhor. 

G. - A industrialização 
do concelho, pelas razões 
conhecidas, está muito lon- 
ge do mínimo desejável e os 
escassos exemplos existen- 
tes não trouxeram lucros 
ao concelho. O actual exe- 
cutivo, de que faz parte, diz 
ir apostar, agora, na cria- 
ção aqui de "um ninho de 
empresas". Que tipo de em- 
presas considera serem ne- 
cessárias como parceiras 

preocupam 

do desenvolvimento har- 
monioso deste concelho? 

A.F. - Os apoios do município 
à instalação de pequenas indústri- 
as não visa a obtenção de dividen- 
dos para o mesmo, mas tão-só a 
criação de emprego cm ordem à 
fixação da população e à melhoria 
da sua qualidade de vida. As em- 
presas parceiras no desenvolvi- 
mento harmonioso do Concelho 
serão aquelas que criarem postos 
de trabalho e que respeitem o am- 
biente. Está, neste momento, a ser 
construído um pavilhão no Vale do 
1 lomem parase instalarem as pe- 
quenas empresas que cumpram 
estes parâmetros. No futuro, pro- 
curaremos que, no Vale do Cávado, 
surja um espaço semelhante. 

(Continuação da pág. 3) 

ção da Escola Agrícola da Paiã, da 
Junta Geral do Distrito de Lisboa, 

Turie Marti ns de Sousa era sócio 
da Associação Central daAgricultura 
Portuguesa; da Associação dos Ar- 
queólogos Portugueses e do Institu- 
to de Sintra. 

Eis um pequeno texto de Tude 
Martins de Sousa: "Quando, em Se- 
tembro de 1919. me demorei uns 
dias sob o tecto generosamente aco- 
lhedor do sr. António Gouveia, em 
Gáfete, rnostrou-me aquele meu 
amigo um velho livro de registos ge- 
nealógicos de sua família, que vinha 
desde meados do século de400. 

Pensava eu já, então, na reu- 
nião de apontamentos para uma 
monografia de Amieira, a minha 
tetra, tendo colhido por isso, eguar- 
dado, daquele livro, a referência 
de que Tomaz Cacheiro, que fora 
dedicado ao Prior do Crato e o acom- 
panhara na emigração, vindo um 
dia escondido a Madrid, Jõra per- 
doadopeh rei de Castela e autori- 
zado a regressara Portugal, mas, 
mm prisão /xtr tôda a vida na vila 
e castelo do Amieira 

Tude Martins de Sousa 
In "TomazCacheiro criado do 

Prior do Crato" 
Separatado Volume III das "Tra- 

balhos da Associação dos Arqueólo- 
gos Portugueses'' (1938) 

A 29 de Fevereiro de 1932, Tude 
M. S. foi nomeado para a comissão 
encarregada de instalar uma Coló- 
nia Penitenciária em Alcoentre. E a 
20 riejunbo do mesmo ano foi no- 
meado para a comissão encarregada 
da instalação de uma prisão para 
mulheres, na antiga Quinta da Mi- 
tra, em Santo Antão do Tojal (Lou- 
res). 

Tude Martins de Sousa foi du- 
rante alguns anos director da revista 
"0 Lavrador", boletim da antiga As- 
sociação dos Regentes Agrícolas. 

G. - Terras de Bouro não 
soube ainda retirar divi- 
dendos do facto de possuir 
há 30 anos, dentro da sua 
área geográfica, a parte ci- 
entificamente mais impor- 
tante do Parque Nacional 
da Peneda-Gerês. Quais as 
medidas que tenciona in- 
cluir no seu programa elei- 
toral relacionadas com 
esta temática? 

A.F. - São vários os projectos 
que temos cm articulação com o 
Parque Nacional da Peneda-Ge- 
rês, desde pavimentação de estra- 
das, reordenamento do território, 
recuperação de espaços e de edifí- 
cios, loteamentos, etc. São projec- 
tos que vão gerar postos de traba- 
lho e proporcionar uma animação 
turística muito mais interessante. 

G. - O Partido Socialista 
de Terras de Bouro, nas úl- 
timas eleições autárquicas, 
obteve resultados Jamais 
atingidos entre nós. Houve, 
na altura, quem "visse" 
nessa tendência um acen- 
tuado desejo de mudança 

Colaborou também nas revistas 
e jornais: "Portugália"; "TerraPor- 
tuguesa"; "Álbum Alentejano - Por- 
talegre"; "Ilustração Portuguesa"; 
"Portucale"; "Gazeta das Aldeias"; 
"Boletim do Instituto de Criminolo- 
gia"; "A Voz do Lavrador"; "Brados 
do Alentejo"; "Estremadura"; "O 
Século"; "Arquivo Histórico de Por- 
tugal"; "Boletim Oficial doMinisté- 
rio da Instrução Pública"; "Boletim 
do Conselho de Agricultura de Porta- 
legre"; "O Castelovidense", entre 
outros. 

E de anotar que Tude M. S., 
mesmo ausente do seu torrão na- 
tal, não deixava de escrever sobre a 
ricae bela vila medieval da Amieira 
do Tejo e outras localidades do anti- 
go Priorado do Crato (A Misericórdia 
da Amieira do antigo Priorado do 
Crato"; "Vilas, Igrejas e Castelos do 
Antigo Priorado do Crato - Grato, Flor 
da Rosa, Amieira"; "Tomás Cachei- 
ro Criado do Prior do Crato"...) 

T.M.S. escreveu frequentemen- 
te sobre a Serra do Gerês, como 
exemplo; "Regimen Pastoril dos Po- 
vos da Serra do Gerês" - esperata de 
Portugália 1907-1908; "Serra do Ge- 
rês, Estudos, Aspectos, Paisagens" - 
Porto 1909; "Gerês, Notas Etnográfi- 
cas, Arqueológicas e Históricas", 
Coimbra, 1927; "Mata do Gerês", 
separata de "A Voz do Lavrador", 
1926... 

na orientação dos destinos 
do concelho, expressa, ali- 
ás, no sentido dos votos de 
uma parte considerável da 
população concelhia. Como 
cabeça da lista social-de- 
mocrata à Câmara Muni- 
cipal, não o preocupam tais 
resultados? 

A.F. - Os resultados eleitorais 
de há quatro anos não nos preocu- 
pam, As circunstâncias, hoje, são 
diferentes. Basta observar a fonna 
como decorreu a última campa- 
nha eleitoral autárquica, os pro- 
cessos utilizados e a fonna como as 
pessoas foram enganadas. Espero 
que tais métodos não se repitam. 
Pela nossa parte, faremos uma 
campanha pela positiva, baseada 
na infonnação e esclarecimento da 
população sobre as nossas propos- 
tas para continuarmos o desenvol- 
vimento do Concelho sem nos hi- 
potecarmos a terceiros, quer polí- 
tica, quer financeiramente. Só a 
candidatura do PSD tem condi- 
ções para presidir aos destinos de 
Terras de Bouro com isenção, ri- 
gor e dedicação. 

História e Etnografia: "S. Tude 
noAgiológio, na Conquista de Lis- 
boa e na Restauração de Portugal", 
Porto 1940; "Comendadeiras de 
Santiago", separatado Arquivo His- 
tórico Português, 1940; "Pastoreio e 
Arte Pastoril, em Vida e Arte do Povo ' 
Português", Lisboa IQál. 

Não esquecer o excelente traba- 
lho monográfico deTude M. S,, em 
colaboração com Francisco Vieira 
Rasquilho, "Amieirado Antigo Prio- 
rado do Crato". 

Tude Martins de Sousa fechou 
seus olhos para sempre, no dia 16 
dejulho de 1951, na Amadora. 

Toda a escrita do amieirense 
Tude Martins de Sousa representa 
um grande valor nacioná. 

Maria Olívia Diniz 
Sampaio 

Livros Consultados: 
- "Enciclopédia Luso-Brasi- 

leira"; 
- "Amieira do Antigo Priorado do 

Crato", P/Tude Martins de Sousa e 
Francisco Vieira Rasquilho; 

- "Estudos Dispersos", p/Tude 
Martins de Sousa. Recolha e Intro- 
dução de António Ventura: 

- "Publicações Periódicas de Por- 
talegre" (1836-1847), p/António 
Ventura. 

In "Diário do Sul", de 
99/05/17 

NOVA ESCOLA DE CONDUÇÃO 

fÊBmm BÊ BOURO, kBfk. 

Visite-nos, habilite-se às categorias de: 

PESADOS, LIGEIROS E MOTOCICLOS 

PESSOAL ESPECIALIZADÕ~| 

Localizada cm Covas • Av. I)r. Paulo Marcelino 
4840 Terras de Bouro • Tlm. 966 742 582 
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PICHELARIA DE COVAS 

DE 

José Albino Antunes Loureiro 

Instalações Sanitárias 
Caleiros 
Rufos 

Aquecimento Central 
Instalações de Gás 

Corredoura - Covas 
(Junto ao Cemitério) 

Telef. 253 352 115 
4840-100 Terras de Bouro 

Curriculum vitae 

António José Ferreira Afonso, 43 anos, natural de S. João do Campo, Terras 
de Bouro frequentou a Escola Primária em Admeus e Pereiro na freguesia de Vi- 
rar da Veiga. Passou a adolescência e juventude em Rio Caldo, onde foi sócio- 
fundador do Grupo Cultural, Desportivo e Recreativo de Rio Caldo. 

E professor do Ensino Secundário desde 1979, possuindo como habilitações 
lirarárias mais elevadas o Mestrado em Humanidades certificado pela Universida- 
de Católica Portuguesa, tendo leccionado no Ensino Superior nos anos de 1996 
a 1998. 
, De 1990 a 1996, exerceu as funções de coordenador adjunto no Centro da 
Area Educativa de Braga. 

De 1979 a 1982, exerceu as funções de secretário da Mesa da Assembleia 
Municipal de Terras de Bouro; em 1983, foi candidato a deputado pelo círculo 
eleitoral de Braga integrando as listas do PSD; de Janeiro a Setembro de 1985, 
exerceu as funções de vereador em regime de substituição, cargo que desempe- 
nhou, em regime de não permanência, entre os anos de 1989 a 1998, data em 
fiue assumiu as actuais funções de vice-presidente da autarquia. 

E presidente da Comissão Politica da Secção de Terras de Bouro do Partido 
«ciai Democrata. 

P/ÍR/I í RKrriEr/; rm (IERÊR 

Evocação de Tude Martins de Sousa 
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I^ambém eu chego 

a pensar que a te- 
levisão que hoje 

se faz está a percorrer um 
; caminho que a levará em 
pouco tempo ao total de- 
serto de qualidade, de va- 
lores éticos e culturais e, 

consequentemente, à sua total descrença e despromo- 
ção. Poderá eventualmente perdurar uns tempos mais, 
mas apenas como um vulgar e desqualificado 
meio de entretenimento que qualquer espec- 
táculo improvisado de rua facilmente supera- 
rá. As banalidades que hoje se exploram e co- 
meçam já a ultrapassar os limites do aceitá- 
vel serão o principal condimento que a irá tor- 
nar inconsumível daqui a uns tempos. Para 
justificar esta antevisão catastrófica da televi- 
são que hoje nos é oferecida bastaria reflectir 
sobre algumas situações do nosso próprio 
quotidiano: até a mais "cusca" das alminhas 
maldizentes da rua ou do bairro se cansa de vasculhar 
e tentar difamar um certo comportamento menos acos- 
tumado lá do sítio. Um dia virá que de tanto espreitar já 
não o quer ver, porque isso lhe deixou de aguçar a cu- 
riosidade e de tanto repetir a dieta que lhe alimentou a 

w 

EMAIL; aeo.lda@mail.telepac.pt 

A.E.0. • ARQUITECTURA, ENGENHARIA E OBRAS, LOA 
SEDE: RUA DA CARVALHA DE BAIXO, 176 - APARTADO 2063 • 4514-909 FÂNZERES 
TELEF./ FAX 22 480 7628 
FILIAL: LUGAR DE VILAR-A-MONTE - VALOOZENOE - 4845-044 VALDOZENDE (GERÊS) 
TELEF./ FAX 253 377 090 

INFORMAMOS TODOS OS CLIENTES E AMIGOS 
QUE A PARTIR DE Ol DE MARÇO DE 2001 TRANSFERIREMOS AS INSTALAÇÕES DA NOSSA FILIAL 
PA RA VALDOZENDE 

LUGAR DE VILAR - A - MONTE 
AQA5-OAA VALDOZENDE (GERÊS) 
TELEFONE E FAX 253 377 090 

fraqueza do seu vazio dia-a-dia perdeu completamente 
o apetite. É uma situação que até fisicamente se expli- 
ca: não há mal que sempre dure!... 

Felizmente que nem tudo está ainda completamen- 
te mal; ainda há televisão com mais valia e gente que a 
faz com vontade, sabedoria e profissionalismo. E fazem- 
no sabendo que isso lhe pode custar uma menor visibi- 
lidade e, consequentemente, um não mediatismo 
que se traduz muitas vezes num arredar dos grandes 
meios de promoção das suas imagens e na ausência 

de tudo que de "lucrativo" isso pode signifi- 
car. Mas para essas pessoas os valores que 
defendem e insistem em manter são valores 
com dimensão inatingível se não forem de 
encontro ao que de mais sério e consistente 
se pode oferecer em televisão: a qualidade, 
desprendida de toda a frivolidade que a pos- 
sa fe^ir. 

Tive o privilégio de participar num dos pro- 
gramas onde se não respira o ar rarefeito do 
desqualificável e anedótico momento de te- 

levisão. Tive a honra de falar com um verdadeiro comu- 
nicador e genuíno condutor dum momento de altíssima 
qualidade em televisão; sem vaidades, sem disfarçados 
interesses, sem outro anseio que não seja o de querer 
acarinhar o que de verdadeiro interesse cultural se pode 
descobrir e mostrar do e ao nosso país. Entrei com re- 
ceio de que a minha mensagem pudesse ser demasia- 
do pequenina para ser apreciada por tal personalidade. 
Saí convicto de que, uma vez mais, Carlos Pinto Coe- 
lho soube honrar e, gostosamente, divulgar o nosso ver- 
dadeiro pulsar... 

Podemos dizer que assim... acontece, realmente, 
televisão. 

* Presidente da direcção do Clube de Autores 
Minhoto/Galaicos 
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As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Olá, Geresão! Que tal vai isso? 
- Como sempre, amigalhote. Ecom muita chuva também... 
- Nem me foles nisso, criatura. Está por aí tudo encharcado. Já é água a mais! 
- Claro que é. E, logo por azar, num ano em que houve tão pouco vinho... 
- Mas olha que, mesmo assim, não se dá pela falta dele. 
- Nem muito menos dos seus fiéis apreciadores e... apreciadoras. 
- Por alguma razão há igualdade de direitos, não é verdade? 
- Nisso e noutras coisas mais. Mas, adiante que tenho pressa. 
- Pressa? Para onde queres ir o estas horas? 
- Vou ver como ondam as politicas por aí. 
- Ena, pá! No que te vais meter! 
- Não vejo porquê. Ver, como perguntar, nunca ofendeu ninguém. 
- Pois não. O pior é se alguém fica ofendido com essa tua curiosidade. 
- Ora, ora! Então não posso andar informado do que se passa à minha volta?! 
- Podes e deves, pó. Duvido é que tenhas muito para ver. 
-Coligações já há algumas... 
- Resta saber por quanto tempo. 
- Noutras bondas, pelos vistos, não irão faltar sermões a rodos... 
- E bem precisos são, homem. Cada vez os templos da fé estão mais vazios. 
- Falta provarse, assim, começarão a encher, como as nossa barragens... 
- Nunca ouviste dizer que, muitas vezes," Deus escreve direito por linhas tortas"? 
- Ouvi, sim senhor. O que é preciso é ter fé. 
- Tens toda, a razão. A fé é que nos salva. 
-Assim seja! 

Repórter Kapa 
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FAÇA FERIAS PIO QERBS 
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1. CASA DOS BERNARDOS 

(Casa de Campo que pertenceu 
aos frades do Convento de Bouro, 
em Santa Isabel do Monte, 
com 2 TO, 2 T2 e 1 T3, 
quartos duplos e camaratas). 

2. CLUBE DE SAÚDE 

(Centro de Animação Termal da Vila do Gerês 
piscina, jacuzzi,banho turco, solarium, sauna e ginásio.) 

m 

3. CENTRO NÁUTICO DE RIO CALDO 

- —Ifl-j 

(Barragem da Caniçada: barco turístico com 
capacidade para 48 pessoas 

proporcionando passeios magníficos de hora e meia; 
marina com 80 lugares de amarração.) 
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Actividades (Recreativas e de Lazer 
v- LeL 253 m OiO <Fax_253 391 797 

Exp&immte, a m»òa gaõitimumUi e cmkeça o. itAMO- atdebaiude! 


